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Fim  do 
silêncio 

Condenado  a  9  anos 
e  4  meses  de  prisão,  o 
deputado  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP)  promete 
subir  à  tribuna  da  Cámar^ 
hoje  a  tarde  para  falar 
sobre  o  julgamento  do 
mensalão.  Além  disso,  o 
petista  distribuirá  uma 
revista  intitulada  'Nada 
mais  que  a  verdade  sobre 
a  ação  penal*.  João  Paulo 
responderá  pelos  crimes 
de  lavagem  de  dinheiro, 
corrupção  passiva  e 
peculato,  mas  só  será 
preso  depois  da  análise  de 
recursos  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  prevista 

só  para  o  primeiro 
semestre  do  ano  que  vem. 


Cotações 


1^ 


Dólar 

-  0,34% 
(R$  2,30) 


Bovespa 

-0,34% 
(50.993  pts) 


Euro 

-0,07% 
(R$  3,18) 


Selíc  Salário 
(io%a.a.)  mininio 
{R$  678) 


Câmara  vota  lo 
orçamento  feito 
pela  gestão  Jonas 

2014.  Vaior  da  peça  orçamentária  é  gigantesco:  R$  4,1  bilhões,  mas  capacidade  de  novos 
investimentos  é  pequena:  R$  286  milhões.  Verba  de  Serviços  Públicos  cresceu  70% 


Os  vereadores  de  Campinas 
votam  hoje  em  segunda  dis- 
cussão (mérito)  o  Orçamen- 
to Municipal  do  ano  que 
vem  -  primeira  peça  feita 
pelo  prefeito  Jonas  Donizet- 
te  (PSB).  O  total  de  R$  4,1  bi- 
lhões de  receitas  previstas  é 
um  valor  substancioso,  mas 
o  potencial  de  investimento 
para  o  ano  que  vem  é  baixo: 
R$  286  milhões.  O  restante 
é  para  custeio. 

A  Saúde  terá  a  maior  fa- 
tia do  bolo  -  com  orçamen- 
to de  R$  1  bilhão.  A  Educa- 
ção vem  em  seguida  com  R$ 
860  milhões.  Mas  o  que  se 
observa  na  peça  orçamen- 
tária é  que  o  prefeito  prio- 
rizou  a  verba  da  Secretaria 
de  Serviços  Públicos,  que 
vai  ter  um  incremento  de 
70%  na  receita.  Sairá  de  R$ 
107,6  milhões  para  R$  181,8 
milhões. 

A  medida  é  uma  resposta 
à  grande  reclamação  da  po- 
pulação quanto  à  manuten- 
ção da  cidade.  E  a  Adminis- 
tração jonista  vai  gastar  R$ 
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é  o  número  de  emendas 
apresentadas  ao  projeto 
original.  A  maioria  foi  proposta 
pela  bancada  de  oposição 

73  milhões  com  manuten- 
ção de  praças,  parques  e  a 
arborização  de  Campinas. 

Para  executar  projetos 
para  a  Administração,  o  se- 
cretário de  Finanças,  Hamil- 
ton Bernardes,  em  audiên- 
cia pública  na  Câmara  de 
Vereadores,  disse  que  vai 
priorizar  convénios  com  o 
governo  federal  para  con- 
cretizar projetos  como  o 
Plano  Cicloviário.  Ele  espera 
captar  cerca  de  R$  1  bilhão 
nos  próximos  anos,  que  se- 
riam usados  também  para  a 
construção  de  naves-mães. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Vereadores  analisam  orçamento  de  2014 1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Sessão  extra. 
Vereadores 
analisam  12 
projetos 

Os  vereadores  de  Campi- 
nas votam  hoje,  em  sessão 
extraordinária,  às  lOh,  12 
projetos  de  autoria  do  Exe- 
cutivo. Segundo  o  líder  de 
governo,  Rafael  Zimbaldi 
(PP),  as  propostas  que  serão 
analisadas  hoje  são  menos 
polémicas.  Os  projetos  que 
irão  causar  mais  debate  co- 
mo, por  exemplo,  o  da  fle- 
xibilização do  alvará  e  a  lei 
do  "puxadão"  serão  votados 
na  próxima  terça-feira,  tam- 
bém em  reunião  extra. 

Entre  os  projetos  estão 
o  que  altera  as  regras  para 
a  fiscalização  nas  constru- 
ções e  reformas  de  estabe- 
lecimentos destinados  a 
diversões  públicas  e  o  que 
muda  os  parâmetros  pa- 
ra avaliação  do  potencial 
construtivo  do  imóveis 
tombados  pelo  patrimô- 
nio histórico.  Também  es- 
tá na  pauta  o  projeto  que 
cria  cargos  no  Camprev, 
o  que  define  um  plano 
de  cargos  no  Magistério, 
o  que  cria  o  Fundo  de  As- 
sistência à  Cultura  e  o  que 
regula  a  emissão  de  licen- 
ças ambientais. 

®  METRO  CAMPINAS 
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É  O  número  de  cargos  que  serão 
criados  pelo  Camprev  -  Instituto 
de  Previdência  Social  dos 
servidores  da  prefeitura 


Gaspar  deixa  presidência  da  Ciatec 


O  prefeito  Jonas  Donizet- 
te  (PSB)  oficializou  ontem 
a  saída  de  Luiz  Carlos  Ro- 
cha Gaspar  da  presidência 
da  Ciatec  (Companhia  de 
Desenvolvimento  do  Polo 
de  Alta  Tecnologia  de  Cam- 
pinas). Em  seu  lugar  entra 
Carlos  Alberto  da  Silva  Li- 
ma, que  era  diretor  do  De- 
partamento de  Ciências  e 
Tecnologia  da  Secretaria 
Municipal  de  Desenvolvi- 
mento Económico  e  Social. 

Essa  é  a  segunda  mudan- 
ça que  Jonas  faz  em  seu  pri- 


meiro escalão  desde  que 
assumiu  a  Prefeitura  de 
Campinas.  Em  fevereiro,  o 
então  secretário  de  Assis- 
tência Social,  Carlos  Rober- 
to Cecílio,  pediu  exoneração 
após  sucumbir  às  pressões 
que  o  colocavam  na  berlin- 
da por  causa  da  compra  de 
kits  escolares  no  valor  de  R$ 
10,9  milhões  adquiridos  em 
dezembro  de  2012,  quando 
ele  era  secretário  de  Educa- 
ção na  gestão  do  ex-prefeito 
Pedro  Serafim  (PSB). 

A  assessoria  de  imprensa 


de  Jonas  informou  que  Gas- 
par alegou  motivos  de  or- 
dem pessoal  para  a  saída  do 
cargo. 

Nos  bastidores,  a  infor- 
mação é  que  Gaspar  é  ligado 
ao  ex-ministro  José  Dirceu, 
que  está  preso  no  presídio 
da  Papuda,  em  Brasília.  Ele 
foi  condenado  no  processo 
do  mensalão.  Gaspar  sobre- 
viveu a  várias  gestões:  Hélio 
de  Oliveira  Santos  (PDT),  De- 
métrio Vilagra  (PT)  e  Pedro 
Serafim  (PDT) 

®  METRO  CAMPINAS 
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PCJ  aciona  Unicamp  para 
avaliar  nova  vazão  de  bacias 

Águas.  ANA  propõe  aumento  de  cinco  para  sete  metros  cúbicos  por  segundo.  Consórcio  solicitava  liberação  maior,  de  8  mVs 


Na  luta  por  uma  maior 
vazão  para  as  bacias  dos 
rios  Piracicaba,  Capiva- 
ri e  Jundiaí,  o  consórcio 
PCJ  acionou  a  Unicamp 
(Universidade  Estadual  de 
Campinas)  para  realizar  es- 
tudos técnicos  sobre  a  am- 
pliação da  vazão  de  cinco 
para  sete  metros  cúbicos 
por  segundo,  concedida  pe- 
la ANA  (Agência  Nacional 
de  Águas)  na  minuta  da  re- 
novação da  outorga  do  Sis- 
tema Cantareira.  A  propos- 
ta, por  sua  vez,  não  atende 
ao  que  vem  sendo  discuti- 
do pelos  comités  PCJ,  que 
solicitavam  um  aumento 
maior:  de  8  m^/s  nos  perío- 
dos normais  e  de  12  m^/s 
nos  de  estiagem. 

A  outorga  atual  do  Sis- 
tema Cantareira  vence  em 
agosto  de  2014. 

"Tem  de  ser  feita  uma 


análise  para  saber  se  a  pro- 
jeção  populacional  e  a  de- 
manda económica  da  re- 
gião são  compatíveis  com 
o  que  foi  proposto",  diz  o 
membro  da  diretoria  do 
Consórcio  PCJ,  Marcos  An- 
tónio Santos. 

Outro  ponto  questiona- 
do é  a  não  garantia  da  cons- 
trução de  dois  novos  reser- 
vatórios, um  em  Pedreira 
e  outro  em  Amparo  -  cujo 
projeto  básico  estaria  con- 

"Nao  se  pode  fazer  uma 
avaliação  precipitada. 
Esses  estudos  são 
necessários  para  vermos 
se  a  vazão  é  condizente 
com  a  nossa  demanda." 

MARCOS  ANTÔNIO  SANTOS,  DA  DIRETORIA 
DO  CONSÓRCIO  PCJ 


cluído,  mas  com  a  pendên- 
cia do  projeto  executivo, 
que  necessita  de  licitação 
para  viabilizá-lo  -,  além  da 
criação  de  um  sistema  adu- 


tor que  passaria  água  da  re- 
presa de  Pedreira  para  o  Rio 
Atibaia. 

O  Plano  Diretor  da  Macro- 
metrópole  informou  em  ou- 


tubro que  o  pior  período  de 
estiagem  registrado  na  região 
foi  de  1953  a  1956  e  que,  se 
isso  se  repetisse  com  a  vazão 
atual,  a  RMC  só  seria  abaste- 


is 


cida  por  20%  do  tempo. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Rio  Atibaia  integra  as  bacias  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


.'«41 U 


Volkswagen 


Germânica 

SaHiifocão  oqijj  é  í^om  Òb  séria. 


WWW.í 


iermanicaveiculDS.com.br 


Novo  Gol  2014 

4PtC0MPiJETAO 

.30.990 


POR  APENAS  I 


Fox  1.0  2014 

4P|  COMPLETO 

POfl  APENAS  RS  33.490 


GolG4  2014 

POR  APENAS 

R$21.990 


Voyage  i.o  2014 

4P|COMPLnO 

34.990 


CAMPINAS 


TeL 


Rua  Albtne  J.     Olhn^ni,  n>  1.632 

;  (19}  3749-8ÓOO 


SESC  -  Rua  D.  JeU  I,  if  277 

Tei.  m  3734-9100 

tnquand  -  Av.  ImpcrahÍE  LeopoldirWp  n*  222 

Tel.:  (19)  3741-4500 

RwvmkSm  tIIh^     IQi1i2J^1ã    í!^Z^13-  eãf,  frt^^itiía  A^mí^  úí  áuaqi^t  PremãtflM  Immm  WiL  mgft  SQAC  4^  «nvjda  m  uáde     m4  3^  ftm*^  .  v^Ut       Fai  t  Q.      úí.  1  ú  Oiã  <H  tfí 

Uhi^bBt  'Hiín  (h*^  «^hliVaiMãJ  i  ndU  M  fiVU  R|  33  -4-90  CQ  'J£rf^  1  O  T^.^lu.  4  f/CiUi.  OA  £lj4  khU  rt^cMã  1^-1-4^  iW4^+FC1 1-  ££Mfi  ^*;c^  ^irfimiHbúAdl  A  vrtlá  ã:  ftftt  ^  RI  SOQ.^  Yl&ttr  Qdl  QB  tjQ 
ItAaOitA,  *  fOTlH.  LOú  SLJ3DhMi.  -m»'  mcKMa  1 1^14  i^W^^P+WFC-HPC:  1)  ctvn  fxtça  p^wíKKKml  -i  -láuli  i  fhirtf  dt  RS-  aa.W.DO.DKlfeftja  vJtt?íi>  i  Mfãf  wfaçkr  4<e  aèdíhí  Imi^tfu  mnmwili  tuitiitriM  Gwinu  de  i  «hm 
pmrw  ■  lifihi  VQ»fWiii*fi  sin  5. 1  Ji"!!  I  iJíl-*  iwm  fcfirt»  4i  q^rtt^mrt-a^tri.  pvi  4«rtpiio«  4*  iíibn^to  *  *fiQfU»g^  tfn  giFr^on^firtH-  tnÇffWKfl  Ih!  moto    hwiinus^  í^TiMlí  KiHT*!.  hniHta  i  M.W  >íJM?  É  wscmèfío 


Arrnfieifoi  -  A¥.  Amenatrair  n*  705 

Tel.:  (19)  3773-9999 


Respeite  os  limites  t||f|  1^1 0 

de  velocidade,  fev-   !^ 

Germânica 

Satisioção  aqui  é  ttmm  d?  séria. 


metn 


04  FOCO 


CAMPINAS,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


m-íTTTTI 


Entregas  têm  sido  comprometidas  por  roubos  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Carteiros.  MPT  quer 
escolta  já  em  dezembro 


o  MPT  (  Ministério  Públi- 
co do  Trabalho)  quer  a  ati- 
vação  imediata  do  serviço 
de  escolta  de  carteiros.  Ca- 
so isso  não  ocorra,  existe  a 
possibilidade  de  ingresso  de 
ação  civil  pública,  sob  pena 
de  paralisar  as  entregas  nas 
áreas  de  risco. 

Representantes  dos  Cor- 
reios afirmaram  em  au- 
diência ontem  no  MPT  de 
Campinas  que  o  serviço  foi 
contratado,  principalmen- 
te para  proteger  os  carteiros 
que  entregam  produtos  em 
16  áreas  de  risco  de  Campi- 
nas, Sumaré  e  Jundiaí. 

Porém,  ainda  existe  uma 
divergência  entre  a  empre- 
sa, o  MPT  e  o  sindicato  da 
categoria. 

Um  dos  pontos  em  dis- 
cussão é  que  o  sindicato  diz 
existir  no  total  73  áreas  de 
risco  de  entregas  e  não  as 


73 


áreas  são  de  risco  para  a 
entrega,  segundo  o  sindicato. 
Os  Correios  apontam  16  pontos 


16  apontadas  pela  empre- 
sa. Assim,  o  contrato  exigi- 
ria maior  abrangência. 

A  previsão  inicial  é  de 
que  o  início  da  escolta  seja 
em  janeiro,  segundo  repre- 
sentante da  empresa  públi- 
ca. Trinta  dias  após  a  assina- 
tura do  contrato. 

Amanhã  uma  nova  au- 
diência está  agendada,  de- 
signada pela  procuradora 
Alvamari  Cassillo  Tebet.  Ne- 
la, os  Correios  devem  apre- 
sentar uma  proposta  como 
resposta  às  reivindicações 
do  sindicato.  ®  metro  campinas 


TJ-SP  autoriza  Estado 
a  compactar  veículos 
apreendidos  em  pátio 

Saída.  Autorização,  que  vaie  para  cinco  municípios  da  região,  inclusive  Campinas,  foi 
dada  peio  Tribunal  de  Justiça  à  Secretaria  de  Segurança  Pública  para  aliviar  superlotação 


o  Estado  obteve  sinal  verde 
da  Justiça  para  compactar  e 
vender  como  sucata  parte 
dos  veículos  recolhidos  hoje 
em  cinco  municípios  da  re- 
gião, entre  eles  Campinas.  A 
medida  vai  aliviar  a  superlo- 
tação dos  pátios,  como  o  da 
Emdec,  que  tem  capacidade 
para  2.300  veículos  e  tem 
hoje  mais  de  8.000. 

Desses  veículos  do  pátio 
da  Emdec,  5.100  podem  ser 
compactados.  O  restante  es- 
tá resguardado,  entre  outras 
razões,  por  serem  apreen- 
são decorrente  de  processos 
cíveis.  Em  relação  aos  5.100 
existe  ainda  a  possibilidade 
de  algum  juiz  despachar  pe- 
dindo a  preservação  de  de- 
terminado veículo. 

Antes  da  compactação, 
será  publicado  um  edital 
para  que  os  interessados 
na  restituição  do  veículo 
apreendido  manifestem  o 
interesse  em  10  dias.  Ao  fi- 
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Terá  o  dono  para  resgatar 
seu  veículo  após  a  publicação 
da  lista  dos  bens  que  serão 
compactados  no  Diário  Oficial 

nal  do  prazo,  os  juízes  de- 
vem comunicar  à  Correge- 
doria Geral  da  Justiça  em  até 
30  dias  os  casos  em  que  foi 
determinada  a  restituição. 

Segundo  o  secretário  de 
Segurança  Pública,  Fernan- 
do Grella,  os  custos  da  com- 
pactação serão  bancados  pe- 
lo Estado,  que  vai  abrir  uma 
licitação  para  a  escolha  da 
empresa  que  fará  o  servi- 
ço. O  material  será  vendido 
como  sucata  e  o  valor  arre- 
cadado será  depositado  em 
uma  conta  judicial  para  co- 
brir eventuais  indenizações. 
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Acidente  na  D.  Pedro  I 
deixa  2  pessoas  mortas 


Um  acidente  por  volta  de 
22h45  de  anteontem  na  ro- 


EDITAL  OE  EXTRAVIO 

Iso  Clean  Serviços  Lida, 
02.125  &QS/000 1-31,  Rua 
Dí  Mtguel  Penteado.  103Ô. 
Declaro  para  o  devido  fim  o 
extravio  dos  talões,  1.  nf. 
76  a  100  -2.  nf.  101  a  125. 
IMà o  respo n sa bll iza nn os 
pelo  uso  in<devido  dos 
mesmos. 


dovia  Dom  Pedro  I,  próxi- 
mo à  saída  do  Galleria  Shop- 
ping, deixou  duas  pessoas 
mortas  e  uma  ferida.  O  aci- 
dente envolveu  três  carros  e 
um  caminhão. 

Segundo  a  Polícia  Militar 
Rodoviária,  ao  perder  o  con- 
trole do  CoroUa  que  dirigia 
no  sentido  Campinas-Vali- 
nhos,  Krystian  Conti,  de  22 
anos,  atravessou  o  cantei- 
ro central  da  rodovia  e  co- 
lidiu de  frente  com  um  veí- 
culo Fusion  e  também  com 
um  Porsche  Cayenne.  A  mo- 


torista do  Fusion,  com  o  im- 
pacto, também  perdeu  o 
controle  da  direção,  atraves- 
sando o  canteiro  central,  in- 
vadindo a  pista  contrária  e 
batendo  em  um  caminhão. 

O  motorista  do  CoroUa 
morreu  no  local,  assim  co- 
mo o  passageiro  do  Fusion, 
Fábio  Braga,  de  37  anos.  Já 
a  motorista  do  Fusion  ficou 
ferida  e  foi  encaminhada 
para  o  Hospital  das  Clínicas. 
Ela  passou  a  noite  em  obser- 
vação e  foi  liberada  ontem 
de  manhã.  ®  metro  campinas 
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Veículo.  Teste 
avalia  emissão 
de  poluentes 

Um  total  de  12%  de  motores 
a  diesel  e  15%  a  gasolina/ál- 
cool foram  reprovados  em 
testes  de  emissão  de  gases 
que  a  Emdec  (Empresa  Mu- 
nicipal de  Desenvolvimento 
de  Campinas)  realiza  desde 
novembro  na  frota  oficial  e 
de  transporte  público. 

Os  testes  visam  iniciar 
um  processo  de  estrutura- 
ção e  capacitação  da  Emdec 
para  cumprir  o  Artigo  104 
do  Código  Brasileiro  de 
Trânsito,  que  exige  o  con- 
trole da  poluição  emitida 
pela  frota  da  cidade,  hoje  de 
cerca  de  800  mil  veículos. 

Foi  verificada  a  emissão 
de  poluentes  de  1.263  veícu- 
los escolares,  160  fretados  e 
1.370  ônibus  do  transporte 
público. 

Os  veículos  reprovados 
foram  obrigatoriamente  en- 
viados para  reparos  e  passa- 
ram pela  reinspeção. 

®  METRO  CAMPINAS 


Papagaio  a  salvo 

Um  papagaio  foi  resgatado  no  km  120  da  rodovia  D.  Pedro  I 
(SP-065),  entre  Itatiba  e  Valinhos,  pela  concessionária  Rota 
das  Bandeiras  no  dia  27  novembro.  A  ave  foi  encaminhada  ao 
Zoológico  de  Paulínia  para  tratamento  1  divulgação 
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Projetos  ambientais 
rendem  selo  a  Campinas 

2202  para  142  lugar.  Pela  primeira  vez  em  seis  anos  de  programa,  cidade  foi  reconhecida  por  propostas  de  ações  voltadas  para  o  meio 
ambiente.  Boa  avaliação,  medida  por  técnicos  do  Estado,  garante  aos  municípios  prioridade  na  captação  de  recursos  para  projetos 


Tratamento  do  lixo  e  um  dos  itens  avaliados  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Campinas,  pela  primeira 
vez,  recebeu  o  selo  VerdeA- 
zul  da  Secretaria  Estadual 
do  Meio  Ambiente,  que  rea- 
lizou a  6^  edição  do  Progra- 
ma Município  VerdeAzul 
em  2013.  Com  a  nota  89,5, 
o  município  ficou  em  14°  lu- 
gar no  ranking;  no  ano  pas- 
sado. Campinas  ficou  em 
220°  lugar. 

O  programa  atribui  aos 
municípios  uma  nota  am- 
biental, após  avaliar  o  de- 
sempenho em  dez  diretri- 
zes  voltadas  para  esgoto 
tratado,  tratamento  de  re- 
síduos sólidos,  biodiversi- 
dade, arborização  urbana, 
educação  ambiental,  cida- 
de sustentável,  gestão  das 
águas,  qualidade  do  ar,  es- 
trutura ambiental  e  conse- 
lho ambiental. 

O  certificado  de  Muni- 
cípio VerdeAzul  garante  à 
Administração  municipal 
a  prioridade  na  captação 
de  recursos  junto  ao  gover- 
no do  Estado,  por  meio  do 
(Fecop)  Fundo  Estadual  de 
Prevenção  e  Controle  da 
Poluição. 

Na  avaliação  deste  ano, 
67  municípios  do  Estado 
atingiram  nota  superior  a 
80  e  receberam  o  selo  Muni- 
cípio VerdeAzul.  Os  10  me- 
lhores colocados  em  suas 
respectivas  UGRHIs  (Uni- 
dades de  Gerenciamento 
de  Recursos  Hídricos)  tam- 
bém foram  homenageados 


587 


Municípios  do  Estado  estão 
cadastrados  no  Programa 
Município  VerdeAzul,  da 
Secretaria  de  Meio  Ambiente 


e  receberam  o  Premio  Fran- 
co Montoro.  Sorocaba  ficou 
com  o  primeiro  lugar,  com 
nota  96,5.  Dos  587  municí- 
pios cadastrados  no  progra- 
ma, 489  entregaram  planos 
de  ação  e  foram  avaliados. 

Para  o  coordenador  dos 
trabalhos  pela  SVDS  (Secre- 
taria do  Verde  e  Desenvolvi- 
mento Sustentável),  Cezar 
Capacle,  o  selo  é  resultado 
do  esforço  dos  cerca  de  50 
técnicos  de  secretarias  di- 
versas, que  se  empenharam 
em  obter  e  repassar  as  in- 
formações necessárias  para 
participar  do  programa. 

"O  trabalho  ganhou  for- 
ça com  a  publicação  de  uma 
portaria  no  Diário  Oficial  do 
Município  nomeando  todos 
os  integrantes  do  grupo", 
disse  Capacle. 

"Melhorar  esse  índice 
sempre  foi  uma  priorida- 
de desse  governo  e  a  nossa 
próxima  meta,  agora,  é  es- 
tar entre  os  dez  municípios 
com  os  melhores  indicado- 
res no  Estado",  disse  Mene- 
zes. ®  METRO  CAMPINAS 


OFERTA 

IMPERDÍVEL 

•  DA  SEMANA  • 


É  A  SUA  CHANCE  DE  TER 

UM  SMARTPHONE 

E  FALAR  ILIMITADO. 
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Apuração  de  cartel 
em  SP  chega  ao  STF 

SP.  Juiz  diz  que  remeteu  inquérito  ao  Supremo  por  haver  indícios  de  envolvimento  de 
autoridades  com  foro  privilegiado.  Propina  teria  financiado  caixa  de  2  de  campanhas 


A  Justiça  Federal  decidiu  en- 
viar ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  o  inquérito  que 
apura  a  existência  de  um 
cartel  no  sistema  metrofer- 
roviário  de  São  Paulo. 

A  suspeita  é  de  que  eram 
feitos  acordos  para  combi- 
nar o  resultado  em  licita- 
ções para  compra  e  manu- 
tenção de  trens  do  Metro  e 
da  CPTM  entre  1998  e  2008 

A  decisão  de  remeter  o 
processo  ao  STF  foi  do  juiz 
Marcelo  Costenaro  Cavali, 
da  6^  Vara  Criminal  Federal, 
que  atendeu  a  uma  repre- 
sentação da  Polícia  Federal. 

"O  inquérito  foi  remetido 
ao  Supremo  em  razão  de  ter 
sido  mencionada  uma  even- 
tual prática  de  infrações  por 
autoridades  detentoras  de 
foro  por  prerrogativa  de  fun- 
ção", disse  o  juiz. 

De  acordo  com  a  Justiça 
Federal,  o  envio  do  inquéri- 
to não  implica  no  reconheci- 
mento da  existência  de  indí- 
cios concretos  da  culpa  das 


Reforma  de  trens  foi  superfaturada,  diz  MP  i  divulgação  ministério  público 


autoridades  citadas. 

Em  depoimento,  o  ex-di- 
retor  da  Siemens  Everton 
Rheinheimer  disse  que  o  es- 
quema de  propina  abaste- 
ceu o  caixa  2  de  campanhas 
do  PSDB  e  do  DEM. 

Rheinheimer,  que  fez 
acordo  de  delação  premia- 
da, afirmou  que  o  secretá- 
rio da  Casa  Civil  de  Geraldo 


Alckmin,  Edson  Aparecido, 
e  o  deputado  Arnaldo  Jar- 
dim (PPS-SP)  teriam  recebi- 
do propina  do  consultor  Ar- 
thur Teixeira.  Ele  também 
citou  mais  três  secretários: 
José  Aníbal  (Energia),  Juran- 
dir  Fernandes  (Transpor- 
tes Metropolitanos)  e  Rodri- 
go Garcia  (Desenvolvimento 
Económico),  além  do  sena- 


dor Aloysio  Nunes  (PSDB-SP). 
Todos  negam  qualquer  en- 
volvimento com  o  consultor. 

As  denúncias  chegaram  à 
PF  por  meio  do  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Car- 
dozo. A  suposta  interferên- 
cia do  ministro  gerou  rea- 
ções  no  PSDB,  que  o  acusa 
de  fazer  uso  político  do  ca- 
so. Ontem,  ele  disse  estar 
tranquilo  com  a  decisão  da 
Comissão  de  Ética  da  Presi- 
dência de  pedir  explicações 
sobre  sua  conduta  na  inves- 
tigação do  cartel. 

Ministério  Público 

O  MP  (Ministério  Público)  de 
São  Paulo  pediu,  na  semana 
passada,  a  suspensão  de  dez 
contratos  para  reforma  de 
98  trens  do  Metro.  No  total, 
eles  somam  R$  2,5  bilhões. 

De  acordo  com  a  pro- 
motoria, há  indícios  de  ir- 
regularidades, como  super- 
faturamento  e  formação  de 
cartel,  emtodos  os  contratos. 


Amarildo:  Delegado  é  suspeito 
de  tentar  ajudar  major  de  UPP 


A  cúpula  de  segurança  do 
Rio  de  Janeiro  investiga  se 
o  ex-delegado  adjunto  do 
15°  DP,  na  Gávea,  Ruches- 
ter  Marreiros,  e  o  inspe- 
tor  Halter  da  Silva  tenta- 


ram culpar  traficantes  pela 
morte  do  pedreiro  Amaril- 
do de  Souza,  de  43  anos, 
para  ajudar  o  major  Edson 
Santos,  ex-comandante  da 
UPP  da  Rocinha. 


Segundo  a  Corregedoria 
Geral  Unificada,  há  relató- 
rios controversos  na  dele- 
gacia da  Gávea.  Também  há 
a  suspeita  de  que  testemu- 
nhas teriam  sido  coagidas. 
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Caso  as  suspeitas  se  con- 
firmem, os  três  policiais 
podem  ser  excluídos  da 
corporação.  Até  agora,  13 
PMs  da  UPP  da  Rocinha  fo- 
ram presos.  ®  METRO  RIO 


Recursos. 
Prefeitos 
protestam 
na  Câmara 


Um  grupo  de  prefeitos  liga- 
dos à  CNM  (Confederação 
Nacional  dos  Municípios) 
realizou  um  protesto  na  tar- 
de de  ontem,  no  Salão  Verde 
da  Câmara  dos  Deputados. 

Os  prefeitos  disseram 
que  viajaram  a  Brasília  para 
tentar  se  reunir  com  o  presi- 
dente da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN). 
Eles  querem  mais  recursos 
para  os  municípios.  ®  metro 
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DILMA  LIDERA,  MAS  57,18% 
AINDA  NÃO  TÊM  CANDIDA- 
TO. Dilma  Rousseff  (PT) 
lidera  as  intenções  de 
voto,  mas  um  detalhe 
deixa  a  disputa  em  aber- 
to: quando  solicitados  a 
dizer  espontaneamente 
em  quem  pretende  votar 
para  presidente  no  próxi- 
mo ano,  57,18%  dos  en- 
trevistados afirmam  que 
ainda  não  sabem.  Sem 
contar  outros  6,26%  que 
responderam  "ninguém". 
O  Instituto  Paraná  Pes- 
quisas ouviu  2.250  elei- 
tores, entre  os  dias  3  e  7 
deste  mês,  em  158  muni- 
cípios brasileiros. 

JÁ  FOI  PIOR.  A  pesquisa 
apurou  que  o  desinte- 
resse do  eleitorado  em 
dezembro  (57,18%)  era 
maior  em  setembro: 
62,88%  não  sabiam  em 
quem  votar. 

ESPONTÂNEA.  Dilma  li- 
dera na  espontânea 
(16,35%),  seguida  de  Lula 
(6,13%),  Aécio  (4,69%), 
Marina  (3,86%),  Eduardo 
(2.04%)  e  Serra  (1,72%). 

ESTIMULADA.  Na  estimu- 
lada, quando  o  entrevis- 
tado vê  uma  lista  de  no- 
mes, Dilma  tem  43,4%, 
Aécio  17,14%,  Joaquim 
Barbosa  15,61%  e  Eduar- 
do 6,93%. 

ZERO  EM  GEOGRAFIA.  Dil- 
ma viveu  dois  momen- 
tos saia-justa  na  ho- 
menagem a  Mandela 
em  Johanesburgo:  cha- 
mou sul-africanos  de 
"sul-americanos",  len- 
do o  texto,  e  usou  uma 
echarpe  preta  sobre  a 
roupa  branca,  a  única 
na  cerimonia. 

CONTRA  TEMER.  A  pretex- 
to de  aproximar  Dilma 
do  empresariado,  o  PT 


"A  CBF  ESTA 
INDIGNADA 
COM  OS 
ACONTECIMENTOS." 

JOSÉ  MARIA  MARIN,  PRESIDENTE 
DA  CBF,  SOBRE  O  CONFLITO  DE 
MARGINAIS  EM  JOINVILLE 


adotou  a  lógica  do  ex- 
-presidente  Lula,  já  re- 
velada nesta  coluna,  de 
trocar  o  vice  Michel  Te- 
mer por  Josué  Gomes, 
filho  do  falecido  José 
Alencar. 

NÃO  DA  IDEIA.  O  blog  do 
Financial  Times  con- 
cluiu que  Dilma  foi 
mau  negócio  para  o  Bra- 
sil, depois  de  Lula,  "um 
pragmático  capitalista". 
Desfia  a  sucessão  de  er- 
ros económicos  e  estra- 
tégicos, causa  dos  pro- 
testos em  junho. 


Ex-presidente  Luta  i  divulgai 


PODER  SEM  PUDOR 

Quem  cedo  madruga 


Coronel  Floro  Bartolo- 
meu, braço  direito  (e 
político)  do  Padre  Cí- 
cero, vivia  dando  conse- 
lhos a  um  afilhado  muito 
preguiçoso: 

-  Menino,  um  homem  dor- 
me seis  horas.  A  galinha, 
sete.  O  porco  e  outros  bi- 
chos dormem  de  oito  em 


diante... 

Um  dia,  o  filho  do  vizinho 
achou  um  pacote  de  di- 
nheiro às  cinco  da  manhã. 

-  Menino,  está  vendo?  O 
Zeca  só  achou  o  dinheiro 
porque  saiu  às  cinco. 

-  É,  padrinho  Floro,  mas 
quem  o  perdeu  saiu  às 
quatro... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Novo  atestado  de  óbito  para  JK 

Investigação.  Comissão  da  Verdade  de  São  Pauio  pedirá  ao  governo  federai  que  aitere  a  causa  da  morte  de  acidente  para  homicídio 


A  morte  do  ex-presidente 
Juscelino  Kubitscheck  pode 
ter  uma  nova  causa.  Passa- 
dos 37  anos  do  ocorrido,  a 
comissão  da  verdade  da  Câ- 
mara Municipal  de  São  Pau- 
lo pedirá  ao  governo  fede- 
ral que  seja  reconhecido, 
em  um  novo  atestado  de  óbi- 
to, o  assassinato  de  JK.  Hoje, 
ainda  vale  a  versão  da  morte 
após  acidente  de  carro  na  ro- 
dovia presidente  Dutra,  em 
22  de  agosto  de  1976. 

A  retificação  será  pedida  a 
partir  da  conclusão  do  relató- 
rio divulgado  ontem  pela  co- 
missão. O  documento  aponta 
90  indícios,  entre  testemu- 
nhos e  evidências,  que  des- 
montam a  história  oficial. 

Para  os  parlamentares, 
JK  teria  sido  morto  por  ser  fa- 
vorável à  redemocratização, 
ameaçando  o  regime  militar. 

"O  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  encontrou  fi^agmen- 
tos  metálico  no  crânio  do  mo- 
torista de  Juscelino  Kubits- 
check, Geraldo  Ribeiro,  o  que 
indica  que  ele  foi  vítima  de 


disparo  de  uma  arma  de  fogo 
e,  por  isso,  perdeu  o  controle 
do  automóvel",  acusou  o  pre- 
sidente da  comissão,  vereador 
Gilberto  Natalini  (PV-SP). 

Versão  do  assassinato 

O  Opala  onde  estava  JK  saiu 
de  um  hotel  fazenda,  em  Re- 
sende (RJ),  em  direção  a  São 


Paulo.  Era  dirigido  por  Ri- 
beiro, motorista  com  expe- 
riência de  36  anos.  O  veículo 
ficou  desgovernado.  Após  ul- 
trapassar um  ônibus,  ele  en- 
trou na  contramão  e  bateu 
em  um  caminhão. 

Apenas  depoimentos  em- 
basam  a  tese  de  um  tiro  dis- 
parado contra  o  motorista. 


Embora  peritos  tenham 
comprovado  a  existência  do 
faro  de  bala,  o  relatório  su- 
gere que  as  ameaças  políti- 
cas e  até  informações  de  que 
o  crânio  ficou  esfacelado  du- 
rante o  acidente  foram  usa- 
dos para  desmontar  a  verda- 
de sobre  o  acontecimento. 

O  dociunento  de  29  pági- 
nas também  cita  desapareci- 
mento de  provas  e  mudança 
de  versões  ao  longo  dos  anos. 

Josias  Nunes,  motorista 
do  ônibus  que  foi  ultrapassa- 
do pelo  Opala  desgovernado, 
foi  peça-chave  das  investiga- 
ção ao  sustentar  que  recebeu 
proposta  de  propina  para  as- 
sumir a  culpa  pelo  acidente. 

O  relatório  será  encami- 
nhado à  presidente  Dilma 
Rousseff,  ao  presidente  do 
Congresso,  senador  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL)  e  ao  pre- 
sidente da  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  Pedro  Dallari. 


MARCELO 
FREITAS 
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Provas  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^1 

0  trabalho  apontou  90  pon- 
tos para  embasar  a  suspeita 
de  assassinato  de  JK 

•  Sem  acidente. 

Nenhum  dos  33 
passageiros  relatou 
choque  do  ônibus 
com  0  Opala. 

•  Motorista. 

Ademar  Jahn,  que  dirigia 
uma  Scania  na  hora  do 
acidente,  viu  0  motorista 
de  JK  com  a  cabeça  caída 
entre  0  volante  e  a  porta 
do  Opaia  desgovernado. 

•   Perícia  em  outro  carro. 

A  perícia  técnica  foi 
feita  num  carro  com 
número  de  motor 
diferente  do  utilizado 
pelo  ex-presidente  da 
República. 

•   Escutas  telefónicas. 

Serafim  Jardim,  secretário 
particular  de  JK,  diz  que  os 
telefones  do  ex-presidente 
estavam  grampeados  e  0 
governo  militar  sabia  0 
destino  dele. 

•   Perícia  no  crânio. 

0  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  afirmou  ter 
visto  um  buraco  no  crânio 
do  motorista  de  JK, 
supostamente  provocado 
por  arma  de  fogo. 

•  Suspeitas  de  Sarah. 

0  advogado  Paulo  Castelo 
Branco  afirma  que  a  viúva 
Sarah  Kubitscheck  foi 
informada  que  os  disparos 
partiram  de  uma  Caravan 
que  emparelhou  com  0 
carro  do  ex-presidente. 

•   Laudos  inconclusivos. 

As  perícias  feitas  não 
apresentaram  conclusões 
sobre  0  fragmento 
metálico  dentro  do  crânio 
do  motorista. 
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No  tributo  a  Mandela,  o 
aperto  de  mãos  do  século 

Reconciliação.  Barack  Obama,  dos  EUA,  e  Raúi  Castro,  de  Cuba,  se  cumprimentam  durante  o  evento  que  reuniu  90  líderes  mundiais 


Os  presidentes  dos  Esta- 
dos Unidos,  Barack  Oba- 
ma,  e  de  Cuba,  Raúl  Cas- 
tro, trocaram  um  aperto 
de  mãos  ontem  durante 
a  cerimonia  em  homena- 
gem ao  líder  sul-africano 
Nelson  Mandela,  deixan- 
do de  lado  um  conflito 
que  dura  mais  de  meio  sé- 
culo. A  Casa  Branca  infor- 
mou que  o  encontro  não 
foi  planejado. 

Seguindo  o  legado  de 
conciliação  deixado  por 
Mandela,  Raúl  sorriu  ao 


receber  o  cumprimento  de 
Obama  a  caminho  do  pa- 
lanque, onde  o  presiden- 
te norte-americano  fez  um 
discurso  homenageando  o 
primeiro  presidente  negro 
da  África  do  Sul,  que  mor- 
reu na  quinta,  aos  95  anos. 

Dançando  e  cantando, 
milhares  de  pessoas  su- 
portaram uma  forte  chu- 
va no  estádio  Soccer  City, 
em  Johannesburgo,  en- 
quanto cerca  de  90  líde- 
res mundiais  ocupavam  o 
palanque. 


"A  luta  de 
Mandela 
transcendeu 
as  fronteiras 
da  África  do  Sul  e 
inspirou  a  todos  nós" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


A  multidão  vibrou 
quando  Obama  assumiu 
seu  assento,  num  forte 
contraste  com  a  vaia  ao 


"Muitos 
de  nós 
abraçamos 
o  legado  de 
reconciliação  deixado 
por  Madiba" 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


presidente  sul-africano, 
Jacob  Zuma,  um  líder  mar- 
cado por  escândalos. 
A    presidente  Dilma 


Rousseff,  um  dos  seis  che- 
fes de  Estado  escolhidos 
para  discursar  na  cerimo- 
nia, disse  que  a  luta  de 
Mandela  pela  liberdade 
e  justiça  transcendeu  as 
fronteiras  da  África  do  Sul 
e  inspirou  a  luta  no  Brasil 
e  na  América  do  Sul. 

Em  sua  fala,  Obama  re- 
criminou líderes  que  de- 
monstraram solidariedade 
com  a  luta  de  Mandela  ao 
mesmo  tempo  em  que  não 
permitiam  liberdade  em 
seus  próprios  países. 


"Há  muitos  de  nós  que 
abraçamos  alegremente  o  le- 
gado de  reconciliação  racial 
deixado  por  Madiba,  mas  re- 
sistem apaixonadamente  até 
mesmo  a  reformas  modestas 
que  desafiem  a  pobreza  cró- 
nica e  a  crescente  desigual- 
dade", afirmou. 

As  relações  entre  Cuba 
e  os  Estados  Unidos  es- 
tão congeladas  desde  lo- 
go depois  da  Revolução 
de  1959,  liderada  por  Fi- 
del Castro,  irmão  de  Raúl. 
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PETER 
UBERTACCIO 

'Toi  um  dos  melhores 
discursos  já  feitos  por  Obama'' 


Na  celebração  à  memória 
de  Nelson  Mandela,  on- 
tem, Barack  Obama  vol- 
tou a  boa  forma  retórica, 
fazendo  um  discurso  que 
lembrou  o  orador  da  cam- 
panha eleitoral  de  2008. 
O  Metro  Jornal  falou  com 
Peter  Ubertaccio,  profes- 
sor de  Ciências  Políticas  no 
Stonehill  College,  sobre  o 
assunto. 

Como  avalia  o  discurso  de 
Obama?  Ele  está  de  volta  à 
velha  forma? 

Foi  um  de  seus  melhores 
discursos.  Quando  fala  so- 
bre luta  e  unidade  está  no 
seu  melhor.  Ele  é  o  melhor 


discursista  dos  EUA  nos  úl- 
timos anos,  e  é  comoven- 
te ver  um  presidente  negro 
em  um  evento  como  este, 
onde  é  capaz  de  lidar  com  a 
luta  pela  igualdade  racial. 

Como  se  compara  aos  seus 
recentes  discursos? 

Ele  é  muito  melhor  com 
grandes  narrativas.  Quan- 
do tem  que  falar  sobre  coi- 
sas comuns,  parece  indife- 
rente, até  frustrado.  E  com 
a  crescente  polarização  na 
política  dos  EUA,  fazer  um 
discurso  interno  é  mais  difí- 
cil. Não  dá  para  falar  sobre 
grandes  temas  como  no  ce- 
nário internacional.  ©METRO 


A  unidade  racial  pela  qual 
Madiba  lutou  vai  sobreviver? 


A  Operação  Vula  deveria  co- 
meçar imediatamente  após 
a  morte  de  Nelson  Mandela, 
com  70  mil  milicianos  ne- 
gros "transportados  para  o 
centro  da  cidade  de  Johan- 
nesburgo dentro  de  uma  ho- 
ra" para  atacar  os  brancos. 

Esses  boatos  sensacionalis- 
tas têm  sido  frequentes  em  si- 
tes de  direita  africâners,  pre- 
vendo genocídio  contra  a 
minoria  branca  quando  Ma- 
diba morresse.  O  assassina- 
to de  cerca  de  3  mil  agriculto- 
res africâners  desde  o  fim  do 
apartheid  alimentou  o  fogo. 

As  preocupações  são 
reais,  de  acordo  com  Kal- 
lie  Kriel,  CEO  do  movimen- 
to africâner  de  direitos  ci- 
vis Afriforum  .  "É  uma  pena 
que  as  pessoas  estejam  espa- 
lhando o  medo  dessa  forma". 


Mandela  e  François  Pienaar  em  1995,  um  símbolo  1  david  rogers/getty  images 

disse  ele  ao  Metro  Interna- 
cional. "O  nosso  verdadeiro 
problema  é  que  o  governo 
do  ANC  (Congresso  Nacional 
Africano)  deu  de  costas  para 
os  ideais  de  Mandela  de  re- 
conhecimento mútuo,  res- 


peito e  compromisso." 

Os  agricultores  também 
temem  desapropriação  de 
suas  terras,  uma  ameaça  ex- 
plicitada por  Julius  Malema, 
líder  populista  do  partido 
Economic  Freedom  Fighters. 


Eles  estão  buscando  um  novo 
acordo:  a  independência. 


...^  KIERON 
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Dono  de  empresa  de 
próteses  é  condenado 

França.  Justiça  de  Marselha  condena  o  empresário  a  4  anos  de  prisão  e  pagamento  de 
75  mii  euros  de  muita  por  usar  silicone  de  baixa  qualidade  em  produtos  para  implantes 


o  fundador  de  uma  em- 
presa de  próteses  de  silico- 
ne para  os  seios  foi  conde- 
nado ontem  a  quatro  anos 
de  prisão  por  uma  corte  de 
Marselha,  na  França,  por 
ter  escondido  a  baixa  qua- 
lidade do  silicone  usado 
em  implantes  vendidos  pa- 
ra 300  mil  mulheres  ao  re- 
dor do  mundo. 

A  sentença  contra  Jean- 
-Claude  Mas,  de  74  anos, 
fundador  e  diretor  da  PIP 
(Poly  Implante  Prothese), 
é  o  desfecho  de  um  escân- 
dalo que  causou  pânico  ao 
redor  do  mundo  em  2011, 
depois  que  a  França  reco- 
mendou às  mulheres  com 
os  implantes  que  o  remo- 
vessem devido  a  uma  alta 
taxa  de  ruptura. 

O  tribunal  condenou  ou- 
tros quatro  acusados  neste 
julgamento  por  fraude,  to- 


300  mil 

é  o  número  estimado  de 
mulheres  que  utilizaram  as 
próteses  com  silicone  industrial 
vendidas  pela  empresa  de  Mas 


dos  ex-diretores  da  empresa, 
a  penas  entre  18  meses  de 
prisão  e  três  anos,  em  parte 
condicionais. 

Jean-Claude  Mas,  de  74 
anos,  permaneceu  impassí- 
vel no  anúncio  do  veredicto. 
Também  foi  condenado  a  pa- 
gar 75  mil  euros  de  multa  e  a 
uma  proibição  definitiva  de 
atuar  no  setor  médico  e  de 
dirigir  empresas. 

Seu  advogado,  Yves  Had- 
dad, anunciou  imediatamen- 
te que  apelará  da  sentença, 
segundo  a  agência  AFP.  "Es- 


tou decepcionado,  mas  não 
surpreso",  disse,  consideran- 
do que  "desde  o  início  o  ca- 
so PIP  foi  o  'caso  Mas'".  "Não 
fomos  ouvidos,  a  pressão  era 


muito  forte",  acrescentou. 
Uma  das  vítimas  declarou 
que  a  sentença  "tira  um  pe- 
so de  seus  ombros". 


Liberação.  Uruguai 
para  por  maconha 


O  Uruguai  deve  entrar  pa- 
ra a  história  como  o  pri- 
meiro país  a  regulamentar 
o  cultivo  e  distribuição  da 
maconha,  uma  medida  po- 
lémica destinada  a  comba- 
ter o  narcotráfico  no  país 
sul-americano. 

A  proposta  do  presiden- 
te José  Mujica,  um  ex-guer- 
rilheiro  de  esquerda  de  78 
anos,  foi  colocada  em  vota- 
ção ontem  no  Senado  que 
entrou  pela  tarde  e  avan- 
çou pela  noite.  O  debate  en- 
tre situação  e  oposição  foi 
acalorado.  E  do  lado  de  fora 
do  Congresso  manifestan- 


tes pró  e  contra  a  lei  se  reu- 
niram em  uma  festa  onde  o 
verde  prevaleceu. 

A  Junta  Nacional  de  Dro- 
gas prevê  a  comercialização 
no  Uruguai  de  quatro  ou 
cinco  variedades  da  erva  ao 
preço  de  1  dólar  por  grama. 
Não  será  permitida  a  venda 
a  estrangeiros. 

O  consumo  de  maconha 
já  é  legal  no  Uruguai.  Cer- 
ca de  18.700  cidadãos  o  fa- 
zem diariamente,  e  184  mil 
declararam  ter  fumado  pe- 
lo menos  uma  vez  no  últi- 
mo ano,  segundo  estatísti- 
cas oficiais.  ®  METRO 
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Parcelamento  tem  a 
r  queda  desde  março 

Crédito  em  queda.  Percentual  de  brasileiros  com  algum  tipo  de  prestação  recua  para  38% 
em  outubro,  o  menor  nível  para  o  mês  desde  2009.  Consumidor  prioriza  dívidas  antigas 


o  número  de  brasileiros 
que  estão  com  algum  tipo 
de  parcelamento  caiu  em 
outubro.  Segundo  uma  pes- 
quisa realizada  pela  Feco- 
mércio-RJ,  o  indicador  pas- 
sou de  41%  para  38%,  entre 
outubro  deste  ano  e  outu- 
bro do  ano  passado. 

Trata-se  da  primeira  que- 
da desde  março.  É  o  menor 
nível  já  registrado  para  o 
mês  desde  que  a  pesquisa 
foi  iniciada,  em  2009,  quan- 
do o  percentual  estava  43%. 

Para  o  economista  da  Fe- 
comércio-RJ,  Christian  Tra- 
vassos, as  principais  razões 
para  a  queda  são  a  priorida- 
de dada  pelo  consumidor  a 
compromissos  assumidos  an- 
teriormente e  o  aumento  de 
alíquotas  fiscais  que  haviam 
sido  reduzidas  pelo  governo, 
como  o  IPI  (Imposto  Sobre 


25% 


dos  parcelamentos  sào 
feitos  para  a  compra  de 
eletrodomésticos,  segundo  a 
pesquisa  da  federação 


Produtos  Industrializados). 

Em  relação  ao  tipo  de 
parcelamento,  o  carne  se- 
gue na  liderança,  com  60% 
das  citações.  Em  segundo 
lugar  na  preferência  do  con- 
sumidor vem  o  cartão  de 
crédito  (38%),  bem  acima 
das  demais  modalidades  de 
crédito  e  do  patamar  regis- 
trado no  primeiro  ano  da 
pesquisa  (25%). 

Os  itens  mais  parcela- 
dos são  artigos  de  vestuário 
e  eletrodomésticos,  ambos 
com  25%,  eletrônicos  (14%) 
e  móveis  e  veículos  (ambos 
com  13%  de  adesão). 

Em  relação  ao  orçamento 
familiar,  50%  dos  brasileiros 
disseram  que  o  rendimento 
do  mês  seria  o  suficiente  pa- 
ra o  pagamento  de  todas  as 
despesas.  Já  27%  afirmaram 
que  iria  sobrar  recursos  e 
22%  não  teriam  dinheiro  su- 
ficiente para  honrar  todos 
os  compromissos. 

Entre  os  brasileiros  que 
disseram  que  iria  sobrar  di- 
nheiro no  final  do  mês,  35% 
declararam  que  vão  poupar 
para  gastar  no  futuro,  se- 
gundo a  pesquisa.  Poupar 


Juro  do  cheque 
especial  sobe  mais 
em  dezembro 


Os  juros  do  cheque  especial 
mantiveram  a  trajetória  de 
alta  e  subiram  0,08  pontos 
percentuais  na  comparação 
com  novembro.  O  aumento 
de  8,25%  ao  mês  para  8,33% 
é  reflexo  da  elevação  da  ta- 
xa básica  de  juros. 

No  último  mês,  a  ta- 
xa cobrado  no  cheque  es- 
pecial já  tinha  observado 
crescimento  de  0,07  ponto 
percentual. 

O  levantamento  foi  fei- 
to no  dia  3  de  dezembro 
nos  bancos  Bradesco,  Caixa 
Económica  Federal,  HSBC, 
Itaú,  Banco  do  Brasil,  Safra 
e  Santander. 

Apesar  da  alta,  ape- 
nas dois  bancos,  Bradesco 
e  Banco  do  Brasil,  eleva- 
ram suas  taxas.  O  BB  au- 
mentou suas  taxas  do  che- 
que especial  de  6,18%  para 
6,71%  ao  mês  e  o  Brades- 
co de  8,94%  para  8,99%  ao 
mês.  O  Santander  continua 
com  a  maior  taxa  do  che- 


que especial. 

Na  reunião  que  ocorreu 
em  26  e  27  de  novembro, 
o  Comité  de  Política  Mone- 
tária do  Banco  Central  au- 
mentou a  Selic,  em  0,50 
ponto  percentual,  de  9,5% 
para  10%  ao  ano.  Foi  a  sexta 
alta  seguida.  ®  metro 


Confira  as  taxas 


Ao  mês,  em  % 


•   Banco  do  Brasil.  6,71 


Bradesco.  8,99 


•  Caixa.  4,41 


HSBC.  9,95 


Itaú.  8,75 


Safra.  8,9 
Santander.  10,59 


para  gastar  com  alimenta- 
ção é  a  escolha  de  27%  dos 
entrevistados,  em  função  do 


impacto  recente  dos  preços 
do  grupo  sobre  as  despesas 
das  famílias.  ®  metro 


Panet 
BAUDUCCO 
Frutas  au 
Chocottone 

89 


11,' 


Tender  FfilMES A 
Boi.  s/osso 
Tempero  -  kg 

98 


19,' 


í 

n 

I 

I 

i 


Ave  Doiíx 
FRANGOSUL 
Bru&terCong 

59 


Tomate  ÊKtra 

89 


kg 


1/ 


6,' 


2« 


Alface  Crespa 
Hidrop.  -  unid. 

95 


CeboFa  -  kg 


o,' 


Ncze^  com  Câsca 
transi  -  lOOg 

39 


2 


Cíeme  de  Avieiâ 
NUTELU  Ferreis 


ParjeEVIULAGE 
Frutas  au  Choc 
SDDg 

39 


9/ 


Figo  Seco  Turco  Layer 
P<:t250g(Calibre7) 

9  95 
^3 


Larar^ja  Pera 

9& 


kg 


o,' 


RepolhoVerde-  kg 

0,98 


Pera  Packhams 

59 


4.' 


kg 


M^mão 
Papaya  - 


1 75 


Vinho 
Ar^ntihô 
SANTA  AN  A 
Tto.  Seío 
Seleccion  t  L 


Bombons 
FERRERO 
RQCHEfi 
lOOg 
Pilha 

DURACELL 
Pequena / 
Palito 
LV6PG4 


Suco  de  Uva 
AURORA  Nat 
l.SL 


PanetVlLLAGE 
Goiabada  SOO  gf 
Bem  Caf^do  SSO  g 


s 


Vinho  COffES 
DU RHONE 
Tto.  Sco.  ?5D  ml 


Espum. 
MARRUCAT 

Sco.  Semi 
S&co  7S0  m\  i 


aanhé 
extras  • 

9 

Espum, 
CHANDOW 
Bca  Demi  Sec, 

750  ml 


É  proibida  a  v&nda  e  a  enir-ega  de  bebidas  akxMlÊcas  a  nienores  de  tfl  anos,  arl.  B1.  II  do  Estatuto  da  Criança  e  ck>  Adolescente .[ 


Gei^ntno&  a  qusmldade  mínima  de  b  kgAjnjdades 
cada  prodLitD  por  Soja       para  met^  ãiandtr  núE 
ciartlfis.  não  van^fimos  m  atacado  a  nasarvamo-ms  o 
direito  de  linatâr  s  quanlídade  dos  produlos  ânunciados. 


ACEITAMOS  CARTÕES  DE  CRÉDITO  E  VALES-ALIMENTAÇÁD 


oaoooio97ae! 


Paulístáo 


CAMPINAS,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ECONOMIA 


11 


Dólar  emenda  quarta  baixa 
seguida,  após  fala  de  Tombini 

Pressão.  Moeda  tem  perda  de  336%  em  4  sessões  e  vaie  R$  230.  Extensão  de  programa  cambiai  será  detaihada  semana  que  vem 


o  dólar  recuou  pela  quarta 
sessão  consecutiva,  voltan- 
do a  R$  2,30,  dando  continui- 
dade ao  movimento  de  ajus- 
te ao  cenário  de  manutenção 
do  programa  de  intervenções 


diárias  do  BC  (Banco  Central) 
no  ano  que  vem  e  a  lun  novo 
leilão  da  autoridade  monetá- 
ria. A  moeda  norte-america- 
na  recuou  0,46%,  a  R$  2,3087 
na  venda,  após  cair  0,33%,  pa- 


ra 2,3193. 

Nas  quatro  últimas  ses- 
sões, o  dólar  aciunula  perda 
de  3,36%,  na  série  mais  lon- 
ga de  baixas  desde  o  início  de 
setembro,  pouco  após  o  BC 


anunciar  o  programa  de  ra- 
ções diárias. 

O  BC  anunciou  na  sema- 
na passada  a  continuidade 
do  programa  para  o  ano  que 
vem.  Ontem,  o  presidente  da 
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autoridade  monetária,  Ale- 
xandre Tombini,  afirmou  que 
os  detalhes  sobre  como  as  in- 
tervenções serão  divulgados 
no  fim  da  próxima  semana. 

Ao  defender  o  programa 
cambial,  ele  disse  não  preten- 
der levar  o  câmbio  para  pata- 
mares específicos.  "O  forne- 
cimento de  proteção  cambial 
não  foi  desenhado  para  atin- 
gir qualquer  nível  específico 
da  taxa  de  câmbio,  mas  justa- 
mente para  evitar  excesso  de 
excitação  nessa  importante 
variável  da  economia",  disse 
Tombini  em  apresentação  na 
Comissão  de  Assuntos  Econó- 


micos do  Senado. 

O  presidente  do  BC  defen- 
deu ainda  que  o  Federal  Re- 
serve retire  os  estímulos  à 
economia  dos  Estados  Unidos 
o  quanto  antes,  ao  avaliar  que 
isso  traria  menos  volatilidade 
aos  mercados. 

"Consequentemente,  mais 
suave  será  o  período  de  tran- 
sição para  a  economia  mun- 
dial", acrescentou. 

Selic  e  inflação 

No  Senado,  Tombini  afirmou 
também  que  há  alguma  incer- 
teza sobre  a  intensidade  com 
que  a  inflação  irá  reagir  às  ele- 
vações da  taxa  básica  de  juros. 

Com  isso,  Tombini  refor- 
çou o  discurso  da  ata  da  últi- 
ma reunião  do  Copom  (Comi- 
té de  Política  Monetária)  do 
BC,  que  levou  parte  dos  eco- 
nomistas a  apostar  em  uma 
redução  do  ritmo  de  alta  da 
Selic.  O  presidente  do  BC  dis- 
se que,  entre  junho  e  novem- 
bro, a  inflação  entrou  em  tra- 
jetória  de  queda.  ®  metro 


Banco  diz  que  corrigiu  problema  que  afetou  clientes  na  segunda  i  gettyimage 


Smartphones.  Falha  em 
aplicativo  do  BB  expõe 
dados  de  clientes 


o  Banco  de  Brasil  registrou  fa- 
lhas nos  seus  aplicativos  para 
dispositivos  móveis  com  An- 
droid  e  com  iOS.  Em  redes  so- 
ciais, usuários  relataram  que 
tiveram  acesso  a  dados  de 
outros  clientes  do  banco,  in- 
cluindo extratos  detalhados. 

O  problema  aconteceu  na 
noite  de  segunda.  O  banco  sus- 
pendeu ontem  mesmo  o  aces- 
so às  contas  pelo  aplicativo. 
Ontem,  o  BB  informou  que  o 
aplicativo  voltou  a  funcionar 
com  o  problema  corrigido. 

No  Twitter,  a  instituição  in- 
formou que  foi  identificado  o 
problema.  Em  nota,  ontem  o 
banco  confirmou  que  houve 
"intermitência  e  inconsistên- 


cia de  dados  cadastrais".  "No 
entanto,  os  sistemas  de  segu- 
rança do  banco  permanece- 
ram ativos,  e  não  houve  com- 
prometimento de  dados  ou 
risco  no  caso  de  transações 
bancárias",  acrescentou. 

"O  problema  afetou  usuá- 
rios que  estavam  on-line  no 
período  de  19h52  até  por  volta 
das  20h40,  quando  os  acessos 
à  solução  foram  interrompi- 
dos. O  aplicativo  voltou  a  ficar 
disponível,  com  estabilidade,  a 
partir  das  23h45",  diz  o  banco. 

Ainda  de  acordo  com  o 
banco,  o  problema  surgiu 
nos  processos  periódicos  de 
atualização  de  versões  dos 
aplicativos.  ®  metro 


Montadora.  GM  terá  primeira 
mulher  no  comando  em  2014 


A  General  Motors  informou 
ontem  que  o  presidente-exe- 
cutivo  Dan  Akerson  deixará  o 
cargo  em  janeiro  e  será  subs- 
tituído por  Maiy  Barra,  51 
anos,  chefe  global  de  desen- 
volvimento de  produtos  da 
empresa  e  primeira  mulher 
a  liderar  uma  montadora  glo- 
bal. A  executiva  está  há  33 
anos  na  montadora.  ®  metro 


Mary  Barra  será  a  V  mulher  a  liderar 
uma  montadora  global  i  divulgação/gm 


Ofertas  válidas  até  dia  11/12/13  ou  enquanto  durarem  os  estoques, 
apenas  nas  lojas  de  CAMPINAS  -  HORTOLÀNDIA-  PAULÍNIA-  SUMARÉ 
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Planeje  o  novo  ano  escolar 

Resoluções.  Período  indica  término  de  um  ciclo  positivo  ou  problemático.  É  hora  de  pensar  nos  próximos  desafios. 


ESPECIAL 


O  mês  de  dezembro  tem 
cara  de  início  de  férias  e 
adeus  aos  livros.  É  quando 
muitos  estudantes  usam  a 
mochila  apenas  para  car- 
regar itens  que  vão  vestir 
ou  brincar  nos  dias  livres. 
Com  isso,  acabam  deixan- 
do para  trás  vários  tópicos 
de  aula  que  não  foram  bem 
aproveitados  e  que  ainda 
precisam  de  atenção.  Mas 
como  motivá-lo  a  plane- 
jar a  vida  escolar  do  próxi- 
mo ano  quando  ele  só  quer 
descansar? 

De  acordo  com  Claudia 
Cristina  Siqueira  Silva,  que 
é  diretora  pedagógica  do 
Colégio  Sidarta,  em  São  Pau- 
lo, é  importante  que  os  pais 
verifiquem  os  últimos  bo- 
letins do  filho,  conversem 


com  ele  e  falem  também 
com  professores  e  coorde- 
nadores da  escola.  "Quando 
você  sabe  quais  são  as  difi- 
culdades vividas  pela  crian- 
ça ou  adolescente  dentro  da 
sala  de  aula,  consegue  pla- 
nejar o  outro  ano  com  mais 
clareza",  explica  a  educado- 
ra. "Daí  quem  sabe  a  famí- 
lia pode  até  fazer  algo  que 
ajude  durante  as  férias,  mas 
sem  cara  de  obrigação." 

Novidade  é  bom 

Um  ponto  essencial  é  mos- 
trar que  o  próximo  período 
será  uma  nova  experiência  e 
não  algo  ameaçador  e  cheio 
de  cobranças.  Isso  acontece 
muito  com  as  crianças  que 
entram  no  sexto  ano  do  fím- 
damental  e  os  adolescentes 


que  enfrentam  o  ano  pré- 
-vestibular.  "Tudo  funciona 
melhor  se  os  pais  se  impor- 
tam com  os  interesses  dos 
filhos  e  os  acompanham", 
diz  Silva.  "Uma  dica  é  con- 
versar para  que  vocês  re- 
lembrem juntos  algumas 
matérias  mais  complicadas 
cerca  de  uma  semana  antes 
das  aulas  começarem". 
Sem  pressão 

Antes  de  sair  determi- 
nando horários,  o  ideal  é 
bater  um  papo  com  o  filho. 
"Planejar  não  pode  ser  uma 
imposição,  mas  sim  fruto 
de  uma  conversa  tranqui- 
la", diz  Paula  Furtado,  psi- 
copedagoga  EpijrAR 
e  autora  de  ^íícRESCER 
livros  infan-  -——^SilS 
to-juvenis.  RmMIIT^III 


IMAGE  SOURCE/RICHARD  LEWISOHN/FOLHAPRESS 


Família  organizada  preza  os 
momentos  de  férias  e  de  estudos 


TIÍESHAMÊNtD  £  DÈSÊNVOLVtMENTO 

MAIS  DE  20  ANOS  TREINANDO  PESSOAS 


Como  usar  a  web  de  forma  segura? 


A  maioria  dos  pais  se 
pergunta  até  que  pon- 
to os  filhos  podem  usar  a 
internet  sem  riscos.  Pa- 
ra ajudá-los,  apresenta- 
mos  aqui   quatro  casos: 

a)  o  menino  de  nove 
anos  gosta  de  postar  fo- 
tos dele  com  a  família; 

b)  um  de  seus  amigui- 
nhos configura  o  perfil, 
dizendo  ser  mais  velho 
só  para  atrair  as  amigas 
da    irmã,    de    14  anos; 

c)  ela,  por  sua  vez,  usa  a  rede 
social  para  marcar  encon- 
tro com  um  desconhecido; 

d)  a  amiga  dela  não  quer  ir 
junto  e  vai  deixá-la  sozinha. 
E  perguntamos:  quais  situa- 
ções são  mais  perigosas? 

Formuladas  com  base 
em  resultados  da  pesquisa 
TIC  Kids  Online  Brasil,  que 
entrevistou  mais  de  1500 
crianças  e  jovens  em  2012, 
as  histórias  acima  refletem 


a  realidade  vivida  em  mui- 
tas casas  do  país  e  são  to- 
das de  extremo  risco. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, 86%  dos  entrevistados 
possuem  perfil  com  foto 
na  internet,  23%  já  usaram 
a  rede  para  contatar  des- 
conhecidos e  22%  já  passa- 
ram por  alguma  situação 
constrangedora  por  conta 
da  web.  Conclusão?  "Não 
são  apenas  amigos  que  na- 
vegam na  internet",  alerta 
a  cartilha  da  SaferNet  Bra- 
sil (www.safernet.org.br), 
que  defende  os  direitos  hu- 
manos na  rede.  "Por  isso, 
deve-se  ter  atenção  e  cui- 
dado ao  navegar." 

Mais  esperto 

Como  ninguém  sabe  ao 
certo  o  que  fazer,  cada  fa- 
mília (e  escola)  opta  por 
um  modo  de  conduta.  "E 
o  comportamento  deve  ser 


idêntico  ao  que  se  assume 
em  sociedade",  recomenda 
Luciana  Allan,  do  Institu- 
to Crescer.  "Se  existem  di- 
reitos e  deveres  em  casa  e 
na  escola,  também  existem 
na  rede",  confirma  Juliana 


Cunha,  da  SaferNet  Brasil. 

Ainda  que  não  exista 
uma  ética  prontamente 
instituída  sobre  a  internet, 
há  o  bom  senso.  "Seguran- 
ça também  é  tarefa  a  ser 
resolvida  por  pais  e  profes- 


sores, que  devem  orientar 

bem  tanto  crianças  quanto 

jovens",  aponta  Sónia  Ber- 

tocchi,  do  blog  _  _ 

Lousa  Digital.  EífUÇ^JI 
»         PARA  CRESCER 

.com.br 


Como  metri 


ALYS  TOMLINSON/FOLHAPRESS 


Em  casa 


Vamos  ler 
juntos? 

Leitura  nunca  deve  ser 
encarada  como  tarefa, 
mas  sim  como  uma 
atividade  prazerosa. 
Pais  que  estimulam  os 
filhos  a  ler  diferentes 
tipos  de  obras  auxiliam 
no  desenvolvimento  da 
interpretação  de  texto, 
imaginação  e  criatividade 
de  crianças  e  jovens. 


_  E  EXCELÊNCIA 

A  UNIVERSIDADE  PAULISTA  -  UNIP 
É  A  INSTITUIÇÃO  DE  ENSINO  QUE  ALCANÇOU,  NO  BRASIL, 
O  MAIOR  NÚMERO  DE  NOTAS  MÁXIMAS 
NOS  CURSOS  DE  BACHARELADO,  NO  ENADE-MEC  2012, 

CONFORME  RELAÇÃO  PUBLICADA  NA  IMPRENSA.  EM  8/1 0/201 3. 


A  UNIP  DE  CAMPINAS  TAMBÉM  SE  DESTACOU! 


TODOS  OS  CURSOS  DE  BACHARELADO  E  TECNOLÓGICOS  ABAIXO  RELACIONADOS  OBTIVERAM 

CONCEITOS  POSITIVOS  NO  ENADE-MEC  2012.  ENTRE  ELES,  13 
INTEGRAM  O  GRUPO  DE  EXCELÊNCIA. 
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Não  é  preciso  mais  que 
um  click  para  conseguir 
ferir  alguém  que  está  do 
outro  lado  da  tela.  Quan- 
do isso  é  sentido  por  uma 
criança  ou  um  adolescen- 
te, a  situação  fica  ainda 
pior.  Boa  parte  deles  acre- 
dita que  tudo  é  permitido 
na  rede  e,  por  inocência, 
se  tornam  vítima  de  cole- 
gas da  escola  ou  do  bairro 
que  criam  perfis  falsos  pa- 
ra xingar  e  tirar  sarro. 

"Infelizmente,  isso  é  ro- 
tineiro", explica  Sandra  To- 
mazi  Weber,  do  escritório 
Patrícia  Peck  Pinheiro  Advo- 
gados, especializado  em  Di- 
reito Digital.  "E  o  pior  é  que 
os  comentários  também  são 
disseminados  por  celular,  o 
que  amplia  o  buUying". 

E  a  lei? 

Segundo  o  artigo  17  do 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente),  bullying 
é  considerado  crime  de 
difamação  e  caso  o  infra- 
tor  seja  menor,  seus  pais 
serão  entendidos  como 
responsáveis. 

"Precisamos  ter  cons- 
ciência de  que  a  internet 
não  é  um  mundo  à  parte 
e  que  cada  um  deve  res- 
ponder pela  postura  que 
assume  enquanto  usuá- 
rio", diz  a  pedagoga  e  ad- 
vogada Cristina  Sleiman. 
"Além  disso,   tudo  fica  re- 


Cuídado.  Vioiência  na  web  acontece, 
e  está  na  mira  das  íeis  brasileiras 


Defenda  seu  filho  de 

abusos  na 

internet 


gistrado  e  pode  servir  co- 
mo prova." 

Bullying  por  perfil  falso 

O  primeiro  passo  para 
quem  se  sente  lesado  é  ir  à 
delegacia  fazer  um  BO  (bo- 
letim de  ocorrência).  "Com 
isso,  a  polícia  vai  apurar  os 
fatos  e  procurar  os  autores 
da  conexão",  afirma  a  es- 
pecialista. Assim  que  o  in- 
frator  é  identificado,  ele  é 
encaminhado  à  Vara  de  In- 


fância e  da  Juventude,  se 
for  menor,  e  seus  pais  vão 
responder  a  um  processo 
civil  pelo  crime  do  filho. 

"Quando  acontece  al- 
gum problema  na  inter- 
net, o  ideal  é  agir  rapida- 
mente", diz  a  advogada. 
"Vá  a  um  cartório  e  peça 
uma  ata  notarial  com  o  tes- 
temunho do  tabelião  sobre 
aquilo  que  ele  encontrou 
após  acessar  o  site  naque- 
le dia  e  horário.  No  docu- 


mento, ele  precisa  descre- 
ver tudo  o  que  existe  na 
tela,  incluindo  a  imagem 
que  pode  difamar  a  pes- 
soa", detalha  Sleiman. 

Pedofilia 

Mesmo  sendo  crime,  a  pe- 
dofilia está  na  internet. 
Com  auxílio  de  perfis  fal- 
sos, muitos  pedófilos  con- 
seguem participar  de  gru- 
pos na  web  e  falar  com 
crianças   e  jovens.  Exis- 


tem medidas  para  evitar 
que  isso  aconteça,  mas  vá- 
rios deles  burlam  as  re- 
gras de  segurança  on-line 
e  ludibriam  vítimas  -  ain- 
da que  corram  risco  de  pe- 
gar uma  pena  de  dois  a 
seis  anos  em  regime  de  re- 
clusão (artigo  241  do  ECA). 

"Uma  orientação  muito 
importante  para  afastar  a 
pedofilia  é  que  os  pais  vi- 
giem as  atividades  dos  fi- 
lhos, sem  invadir  a  pri- 


vacidade deles",  alerta  a 
advogada  Sandra  Tomazi. 

Se  alguma  família  já  pas- 
sou ou  está  passando  por 
um  abuso  digital  dessa  na- 
tureza, pode  buscar  auxí- 
lio em  associações  como  a 
Safernet  Brasil,  que  ofere- 
ce serviço  de  apoio  e  orien- 
tação gratuitos  para  as  víti- 
mas de  crimes 
que 

praticados  pe 
la  internet. 
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CULTURA 


Hugh  Lauríe 


Show^ 
no  Brasil 

o  ator  e  músico  vem  ao 
Brasil  no  ano  que  vem  para 
apresentar  músicas  de  seus 

dois  discos.  A  turnê  abre 
no  dia  20  de  março,  no  Rio, 

e  encerra  dia  29,  em  São 

Paulo,  no  Citibank  Hall. 


Festival  de  Paulínía 
'ressuscita*  enxuto 


Cinema.  Após  ter  sido  encerrado  abruptamente  em  2012,  evento 
retorna  com  pretensões  mais  modestas  apresentando  quatro 
produções  brasileiras  inéditas  no  circuito  comerciai 


Mateus  Solano  esta  no  inédito  'Confia  em  Mim'  1  divulgação 


De  2008  a  2011,  Paulínia  se 
transformou  em  uma  verda- 
deira meca  do  cinema  nacio- 
nal. Com  editais  polpudos  de 
financiamento  à  produção 
de  longas  e  um  festival  bada- 
lado, repleto  de  premiações 
expressivas  e  celebridades, 
todos  os  protagonistas  da  in- 
dústria cinematográfica  do 
país  queriam  estar  na  cidade. 

Quando  já  estava  firma- 
do no  calendário  do  circuito 
de  festivais,  o  evento  foi  can- 
celado pela  prefeitura,  em 
2012,  que  justificou  a  medi- 
da para  "priorizar  o  trabalho 
social". 

Agora,  a  nova  administra- 
ção, de  Edson  Moura  Filho 
(PMDB)  -  filho  de  Edson  Mou- 
ra (PMDB),  que  criou  o  festi- 
val quando  prefeito  -  resol- 
veu ressuscitar  a  iniciativa 
em  formato  mais  enxuto  e 
sem  competição.  Assim  nas- 


Peça  no  Sesc  questiona  o  poder 


A  peça  "Quem  pode,  po- 
de -  Uma  comédia  sobre  o 
poder"  é  destaque  no  pal- 
co do  teatro  do  Sesc  Cam- 
pinas na  sexta-feira,  às  20h. 
Com  uma  proposta  volta- 
da para  o  teatro  popular,  a 
trama  narra  alegoricamen- 
te  a  saga  de  Mané-Leão,  um 
camponês  que  ao  longo  de 
sua  juventude  desafia  as  leis 
vigentes. 

Sua  trajetória  começa 
quando  ele  livra  sua  cida- 
de de  um  touro  feroz  e  vio- 
lento. O  ato  heróico  de  Ma- 
né-Leão faz  com  que  o  povo 
passe  a  estimular  o  novo  he- 


rói a  desafiar  um  governan- 
te local.  Surge,  assim,  a  pro- 
posta de  reflexão  sobre  o 
poder.  Para  surpresa  daque- 
les que  o  apoiavam,  o  per- 
sonagem, após  derrubar  o 
mandatário,  passa  a  desfru- 
tar das  benesses  de  seu  no- 
vo cargo.  Um  dos  intuitos 
da  Fraternal  Companhia 
de  Arte  e  Malas-Artes,  idea- 
lizadora  da  montagem,  é  a 
reestruturação  da  comédia, 
muitas  vezes  estigmatizada 
como  um  género  inferior. 

Os  preços  dos  ingressos 
variam  de  R$  2  a  R$  10. 

^  METRO  CAMPINAS 


Proposta  é  inspirada  no  teatro  popular  i  divulgação 


ceu  o  5°  Paulínia  Festival  de 
Cinema,  que  começa  hoje  e 
segue  até  sábado,  com  entra- 
da gratuita,  no  Theatro  Muni- 
cipal Paulo  Gracindo. 

A  seleção  traz  seis  filmes, 
quatro  deles  inéditos  no  cir- 
cuito comercial.  A  abertu- 
ra fica  por  conta  de  "Confia 
em  Mim",  de  Michel  Thikho- 
miroff.  Os  demais  títulos  são 
"Entre  Vales",  de  Philippe 
Barcisnki  (amanhã);  "O  Lobo 
Atrás  da  Porta",  de  Fernando 
Coimbra  (sexta)  e  "O  Menino 
e  o  Mundo",  de  Ale  Abreu  (sá- 
bado). "Tatuagem",  de  Hílton 
Lacerda,  e  "Uma  História  de 
Amor  e  Fúria",  de  Luiz  Bolog- 
nesi,  também  serão  exibidos. 

A  previsão  é  que  o  festival 
retome  o  antigo  formato  no 
ano  que  vem,  com  curadoria 
do  crítico  de  cinema  Rubens 
Ewald  Filho  e  da  produtora 
Tatiana  Quintella.  ®  metro 
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Varinha 
mágica  para 
televisão 

Bruxo.  Magic  Wand  aumenta  volume  e 
troca  de  canais  com  apenas  um  movimento 


Quem  acha  que  varinha  má- 
gica é  coisa  de  fada  madri- 
nha, engana-se.  Inspirada 
na  batuta  do  bruxinho  mais 
famoso  do  mundo,  Hariy 
Potter  -  criação  da  escrito- 
ra inglesa  J.K.  Rowling  -  a 
empresa  Kymera  criou  "The 
Magic  Wand  Remote  Con- 
trol",  um  controle  remoto 
universal  estilizado. 

TVs,  Home  Theatres, 
DVD  Players  são  alguns  dos 
aparelhos  compatíveis  com 
a  Varinha  Mágica,  que  au- 
menta o  volume  ou  troca 
de  canal  com  um  giro.  Mas 
isso  é  só  um  exemplo,  por- 
que a  invenção  pode  ser 
programada  para  armaze- 


nar 13  movimentos  diferen- 
tes, de  acordo  a  vontade  do 
freguês. 

Apesar  de  toda  essa  tec- 
nologia, o  controle  depen- 
de de  duas  pilhas  AAA  para 
funcionar,  então,  não  esque- 
ça de  comprar  um  estoque, 
porque  com  a  empolgação 
de  viver  um  momento  de 
mago,  a  bateria  vai  acabar 
rapidamente. 

O  mimo  pode  ser  adqui- 
rido no  site  Hammacher 
Schelmmer,  ao  valor  de  R$ 
89,95  (cerca  de  R$  145).  Pa- 
ra entregas  no  Brasil,  esse 
preço  será  acrescido  de  ta- 
xas de  importação  e  frete. 

®  METRO 


O  controle  remoto  com  cara  de  varinha  magica  i  divulgação 


Os  invasores 
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FjOgOS 

te  exercícios 

par  j  vocé  ie 
Içjnbfar  de  tudo 


Leitor  fala 


Bárbaríe  em  Joinville 

Assisti  a  entrevista  do  comandante  da 
Polícia  Militar  em  Santa  Catarina.  Pa- 
ra mim,  ficou  claro  que  a  Polícia  Mili- 
tar está  cansada  de  prender  os  arrua- 
ceiros, levar  para  a  delegacia  e  eles 
serem  liberados.  Fica  de  bom  tamanho 
dar  umas  borrachadas  e  deixar  por  is- 
so mesmo.  Se  as  leis  existentes  não 
são  cumpridas,  fica  mais  fácil  colocar 
a  culpa  na  Polícia  Militar  do  que  nos 
donos  do  espetáculo. 

VICENTE  FERREIRA  -  CAMPINAS,  SP 

Bárbarie  em  Joinville  II 

Na  minha  opinião,  para  acabar  com  os 
confrontos  de  torcidas  em  campos  de 
futebol,  algumas  medidas  seriam  ne- 
cessárias. Uma  delas  é  a  extinção  das 
torcidas  organizadas  de  todos  os  clu- 
bes (algumas  delas  são  subsidiadas  pe- 
los dirigentes,  um  absurdo).  A  segun- 
da delas  seria  a  proibição  da  entrada 
de  torcedores  uniformizados  em  even- 
tos em  todo  o  Brasil.  Com  a  adoção  das 
duas  medidas  como  lei,  acredito  que 
teríamos  menos  barbáries  como  a  que 
vimos  no  domingo. 

CARLOS  BAPTISTELLA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  apoia  o  fim  do 
pagamento  da  tarifa  de 
ônibusem  dinheiro? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(apaulohakme 

Acho  inviável,  pois  entendo  que  pes- 
soas que  fazem  uso  esporádico  serão 
prejudicadas,  já  que  terão  que  adqui- 
rir tíquetes. 

@caroljunqueíra 

Para  quem  não  usa  o  transporte  públi- 
co sempre,  a  medida  é  péssima.  Mais 
um  erro  ligado  ao  transporte  público 
de  Campinas. 

(§IVIaranhaoAntonio 

Entendo  que  muita  gente  já  utili- 
za o  Bilhete  Único,  mas  isso  atrapa- 
lha bastante  os  usuários  de  ônibus 
esporádicos. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
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Meitf  elo  Está  escrito  nas  estrelas 
guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  a  Lua  continua  em  seu  signo,  o  que  traz 
tendências  para  ampliar  condutas  sentimentais  e  uma  postura 
nostálgicas.  Foque  o  presente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  repor  energias  de 
desgastes  vivenciados  nos  anteriores.  Interesses  culturais  e  espi- 
rituais serão  essenciais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  o  dia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  de  longo  prazo  sao  propensos 
a  tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Às  vezes  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  abusou 
de  diversões  no  fim  de  semana. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
\f\f\f^  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam o  dia  e  a  semana. 
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Torcida  do  Atlético-PR  é 
suspensa  por  seis  meses 


Solução?  MP/PR  faz  acordo  com  a 
organizada  'Os  Fanáticos'  e  torcida  não 
poderá  usar  uniformes  e  nem  levar 
equipamentos  aos  estádios 


Pelos  próximos  seis  meses,  a 
maior  organizada  do  Atléti- 
co-PR, "Os  Fanáticos",  não  po- 
derá frequentar  os  estádios 
brasileiros  portando  adere- 
ços -  como  camisas,  bandei- 
ras, faixas  ou  instrumentos. 
A  resolução  faz  parte  do  acor- 
do assinado  ontem  entre  os 
diretores  da  torcida  com  o 
Ministério  Público  do  Paraná. 

Caso  a  organizada  des- 
cumpra  o  acordo,  terá  de  pa- 
gar uma  multa  de  R$  20  mil 
por  partida,  além  de  ter  um 
novo  afastamento  que  pode 
chegar  a  três  anos. 

O  motivo  é  a  briga  gene- 
ralizada que  aconteceu  na 
Arena  Joinville  no  último  do- 
mingo, durante  o  jogo  entre 
Atlético-PR  X  Vasco,  pela  úl- 
tima rodada  do  Campeonato 
Brasileiro. 

A  tendência  é  que  o  Minis- 
tério Público  fluminense  pro- 
cure a  torcida  "Jovem"  do 
Vasco  para  realizar  um  acor- 


do semelhante,  mas  pedindo 
pela  pena  máxima  de  afasta- 
mento -  três  anos  -,  já  que  a 
torcida  é  reincidente.  Ela  es- 
tava presente  na  confusão 
com  a  torcida  do  Corinthians 
no  estádio  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  dia  25  de  agosto. 

Julgamento 

Já  está  marcado  para  a  próxi- 
ma sexta-feira  o  julgamento 
que  pode  punir  Atlético-PR  e 
Vasco  com  até  20  mandos  de 
campo  e  multa  de  até  R$  100 
mil.  O  STJD  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  Desportiva)  já 
intimou  as  partes.  Também 
foram  denunciadas  as  fede- 
rações de  futebol  do  Para- 
ná e  de  Santa  Catarina,  além 
do  árbitro  Ricardo  Marques 
Ribeiro. 

Tapetâo 

Paralelamente,  o  departa- 
mento jurídico  do  Vasco  pro- 
mete entrar  com  uma  ação 


para  recuperar  os  pontos  da 
partida,  sob  a  alegação  de 
que  o  árbitro  permitiu  o  rei- 
nício do  jogo  mesmo  com  a 
paralisação  de  73  minutos  - 
13  acima  do  máximo  que  diz 
o  regulamento  da  CBF  em  ca- 
sos como  esse. 

A  investida  vascaína  nos 
bastidores  não  caiu  bem  no 
Atlético-PR,  que  poderia  per- 
der os  pontos  da  partida  e, 
consequentemente,  a  vaga 
na  Libertadores.  O  presiden- 
te do  Furacão,  Mário  Celso 
Petraglia,  acusou  os  torcedo- 
res do  Vasco  de  terem  preme- 
ditado o  conflito  em  Joinville 
e  que  uma  jogada  no  tapetão 
seria  vergonhosa. 

Quem  resolveu  respon- 
der foi  o  ex-presidente  do 
Vasco,  Eurico  Miranda:  "Es- 
se senhor  não  entende  nada 
de  administração  esportiva. 
É  só  mais  uma  prova  de  que 
ele  está  com  uma  grande  dor 
de  como."  ®  metro 


VANEâ^  OUVIRA 

alumadocursq 
tícnico  em  informática 


CONSULTE  A  PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA  NO  SITE 

20%  DE  DESCONTO  PARA 
COMERCIÁRIOS 

BOLSAS  DE  ESTUDO: 
WWW.SP.SENAaBR/BOLSASDEESTUDO 


I 


CURSOS  TÉCMCOS  SENAC: 

QUEM  INDICA 

OS  MELHORES  PROFISSIONAIS 
PARA  O  MERCADO. 

CURSOS  TÉCNICOS 

■  Administração  ■  Computação  Gráfica  •  Design  de  Interiores 

•  Enfermagem  •  Estética  •  Farmácia  •  Guia  de  Turismo  •  Hospedagem 

•  Informática  •  Logística  •  Ma^oterapia  •  Melo  Ambiente  •  Óptica 

■  Podologia  ■  Processos  Fotográficos  ■  Produção  De  Moda  1 

•  Prótese  Dentária  •  Publicidade  •  Radiologia  •  Recursos  Humanos  | 

•  Redes  de  Computadores  •  Segurança  do  Trabalho  -s 


mais  informações,  ligue 
2117-0600  ouacesse 
www.sp.senac.br/campinas 

www.qi.sp.senac.br 

EDUCAÇÃO  A  DISTÂNCIA  SENAC: 
CONHEÇA  A  PROGRAMAÇÃO 
NO  SITE  WWW.EAD.SENAC.br 


met 


20 


ESPORTE 


CAMPINAS,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


%  Sul-Ame\ana.  Após  113  anos,  Ponte 
tem  hoje  a  chance  de  acabar  com  a  seca 
de  títulos.  Uma  simplesft/itória  na  casa  do 
Lanús  dá  o  caneco  aos  campineiros 


■1  % 


Ciance  de  Brilhar 


Chegou  a  hora  de  pôr  fim 
ao  jejum.  Hoje,  no  estádio 
'La  Fortaleza',  em  Lanús,  às 
21h50,  a  Ponte  Preta  tem  a 
missão  de  quitar  uma  dívida 
com  a  torcida:  conquistar 
um  título  de  expressão,  da 
Copa  Sul-Americana  após 
113  anos  de  história.  O  des- 
falque do  grande  confron- 
to será  o  lateral  Uendel,  que 
está  suspenso  por  ter  rece- 
bido o  terceiro  cartão  ama- 
relo no  jogo  do  Pacaembu. 

A  postura  da  Macaca  não 
vai  mudar  em  relação  à  que 


Caminho  do  Lanús 


•  Como  chegou 
até  a  finaL 

No  primeiro  confronto 
nacional  peia  Sui- 
Americana,  o  Lanús 
eiiminou  o  Racing  com 
duas  vitórias:  2  a  1 
fora  de  casa  e  2  a  O  em 
seu  estádio.  Depois  de 
bater  o  Racing,  o  Lanús 
atropelou  a  Universidad 
de  Chile  com  4  a  O  em 
casa  e  depois  uma 
derrota  por  1  a  O  no  jogo 
de  volta.  Depois,  bateu 
o  River  Plate  (o  a  O  em 
casa  e  3  a  1  na  casa  do 
adversário)  e  também 
o  Libertad,  com  dois 
triunfos  pelo  mesmo 
placar:  2  a  l. 


"É  importante  manter  a 
posse  de  bola  e  tomar 
muito  cuidado  com  a 
saída  rápida  da  Ponte 
Preta  no  contra-ataque" 

G.  SCHELOTTO,  TÉCNICO  DO  LANÚS 

se  mostrou  em  todos  os  jo- 
gos da  competição.  Forte 
marcação  com  investidas 
em  rápidos  contra-ataques. 
Tanto  não  mudará  que  o 
técnico  do  Lanús,  Guiller- 


mo  Schelotto,  montou  o  ti- 
me pensando  nessas  carac- 
terísticas da  Ponte. 

Ontem  no  início  da  noi- 
te, os  comandados  do  técni- 
co Jorginho  fizeram  o  reco- 
nhecimento do  gramado  da 
'La  Fortaleza",  um  verdadei- 
ro caldeirão,  já  com  ingres- 
sos esgotados  para  as  torci- 
das dos  dois  times  -  45  mil 
no  total. 

Jorginho  faz  mistério  pa- 
ra definir  o  substituto  de 
Uendel  na  esquerda.  A  op- 
ção mais  simples  seria  a  en- 


trada de  Chiquinho,  que  já 
atuou  na  posição.  A  outra,  o 
deslocamento  de  Sacomán 
-  zagueiro  que  seria  impro- 
visado -  para  a  vaga  do  la- 
teral. Se  isso  ocorrer,  o  za- 
gueiro Ferrón  volta  a  ser 
titular. 

Mesmo  com  a  incerte- 
za dos  onze  que  estarão  em 
campo,  o  discurso  é  um  só: 
voltar  da  Argentina  com  o 
caneco.  "Já  estamos  fazen- 
do história,  mas  ela  não  ter- 
mina aí.  Ninguém  quer  ser 
vice.  Queremos  fazer  histó- 


"Se  eu  pudesse  ir  direto 
para  os  pênaltis,  ficaria 
mais  tranquilo.  Poderia 
começar  por  isso.  É  o 
momento  do  goleiro" 

ROBERTO,  GOLEIRO  DA  PONTE  PRETA 

ria  sendo  campeões",  disse 
o  zagueiro  César. 

Na  primeira  partida,  no 
Pacaembu,  em  São  Paulo, 
o  duelo  terminou  empata- 
do em  lai.  Como  na  final 


DECISÃO 


Técnico: 

Schelotto 


Sacoman^ 


Técnico: 

Jorginho 


Campanha 

6  Vitórias 

2  Empates 

1  Derrota 

ARBITRO: 

Enrique  Osses/CHI, 
auxiliado  por  Carlos 
Astroza/CHI  e  Sergio 
Roman/CHI 


Campanha 

1  Derrota 

4  Empates 

4  Vitórias 

GUSTAVO  MAGNUSSON/FOTOARENA 

O  gol  fora  não  é  critério  de 
desempate,  qualquer  empa- 
te leva  a  decisão  para  a  pror- 
rogação e,  caso  o  resultado 
persista,  o  título  será  decidi- 
do nos  pênaltis.  O  torcedor 
que  ficou  na  cidade  terá  te- 
lões no  estádio  Moisés  Luca- 
relli. Se  o  título  vier,  o  cam- 
pineiro que  se  prepare  para 
ter  um  sono  tumultuado  na 
madrugada  de  quinta-feira. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Caminho  da  Ponte 


•  Como  chegou 
até  a  finaL 

A  Ponte  começou  contra 
o  Criciúma.  Empate 
sem  goLs  no  Majestoso 
e  vitória  por  2  a  1  fora 
de  casa.  Depois  veio 
o  primeiro  duelo 
internacional,  contra 
o  Deportivo  Pasto,  da 
Colômbia.  Triunfo  por 

2  a  O  em  casa  e  derrota 
por  1  a  O  fora.  Contra  o 
Vélez,  novo  empate  sem 
gois  diante  da  torcida 

e  vitória  na  Argentina 
por  2  a  O.  Diante  do  São 
Paulo,  após  a  vitória  por 

3  a  1  no  Morumbi,  a 
Macaca  avançou  com  o  1 
a  1  em  Mogi  Mirim. 


PROGRAMA  DE  BEriEFÍCIOS 
CfNÊMARK  MANIA. 
SEMPRE  UMA  VANTAGEM 
EXCLUSIVA  PARA  VOCÊ. 


EH  CARTAI 
MOS  CÍNEHÀS 


Ni  c^r^sr*  dê  um 
in^nu  CDJTi  a  seu  cjj^d 

iitolM-HHIHIM  FVW*  Huam  D 


É  hlUUI  grt^  ONEhU-i  UHLHJilIK. 


CAMPINAS,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  21 


Quer  •  ^ 
levar?  Ml. 

Zagueiro  de  35  anos  pode  trocar  o  São  Paulo  pelo  Palmeiras  em  2014  irafael  neddermeyer/fotoarena 


Pula  o  muro?  Dirigente  são-pauiino  reiata  sondagem  de  empresário  de  Lúcio  para 
acertar  transferência  do  zagueiro  para  o  Palmeiras,  mas  nega  ajuda  com  salários 


o  Palmeiras  corre  para  ten- 
tar reforçar  o  seu  elenco  pa- 
ra 2014,  ano  do  seu  cente- 
nário. E  um  dos  nomes  que 
agradam  a  cúpula  alviverde 
é  o  do  experiente  zagueiro 
Lúcio,  que  não  teve  sucesso 
no  rival  São  Paulo  e  está  en- 
costado desde  julho. 

Embora  ainda  não  tenha 
recebido  uma  proposta  ofi- 
cial pelo  atleta,  que  tem  con- 
trato com  o  Tricolor  até  o 
final  do  ano  que  vem,  a  dire- 
toria  se  mostra  disponível  a 


ceder  o  defensor  para  o  rival. 

"Quem  nos  procurou  foi 
o  representante  do  jogador. 
Ele  fez  uma  sondagem,  que- 
ria saber  se  o  Lúcio  poderia 
jogar  no  Palmeiras,  com  o 
São  Paulo  arcando  parte  dos 
vencimentos.  Nós  estranha- 
mos ter  de  pagar  salários, 
mas  estaríamos  dispostos 
a  negociar  com  o  Palmei- 
ras. Poderíamos  até  rescin- 
dir com  o  Lúcio,  desde  que 
o  Palmeiras  arque  com  esse 
custo",  explicou  o  vice-pre- 


sidente de  futebol  tricolor, 
João  Paulo  de  Jesus  Lopes. 

O  nome  de  Lúcio  agrada 
ao  técnico  palmeirense  Gil- 
son Kleina,  mas  ele  teria  de 
se  adaptar  à  nova  política  de 
pagamentos  do  Palmeiras: 
aceitar  um  salário  fixo  mais 
baixo  do  que  os  de  mercado 
e  receber  bónus  por  objeti- 
vos  alcançados,  em  um  con- 
trato de  produtividade. 

No  São  Paulo,  seus  ren- 
dimentos giram  na  casa  dos 
R$  500  mil. 


Novo  xerife? 

Se  pensa  em  se  desfazer  de 
Lúcio,  o  São  Paulo  também  já 
trata  de  conseguir  outro  atle- 
ta de  peso  para  a  zaga:  Edu 
Dracena,  do  Santos.  A  direto- 
ria  ainda  não  fez  uma  propos- 
ta oficial,  mas  ele  está  na  lista 
de  Muricy  Ramalho. 

Além  do  defensor,  o  Trico- 
lor também  está  de  olho  em 
Rafael  Sóbis,  que  foi  rebaixa- 
do com  o  Fluminense.  O  time 
do  Morumbi  cogita  envolver 
atletas  na  negociação.  ®  metro 


Santos.  Chileno  Vargas 
é  o  primeiro  reforço 


o  atacante  Eduardo  Vargas  é 
o  novo  reforço  do  Santos  pa- 
ra a  disputa  do  Campeonato 
Paulista  de  2014.  O  clube  da 
Vila  Belmiro  acertou  o  em- 
préstimo de  um  ano  do  chile- 
no junto  ao  Napoli,  da  Itália. 
Os  valores  da  transação  não 
foram  divulgados. 

Caso  tenha  destaque  na 
competição  e  desperte  inte- 
resse de  algum  europeu,  o 
empréstimo  poderá  ser  que- 
brado -  neste  caso,  o  alvine- 
gro  ficará  com  porcentagem 
da  venda.  Em  2013,  ele  fez  37 


partidas  pelo  Grémio  e  ano- 
tou nove  gois. 

Damião 

As  negociaçóes  pelo  atacan- 
te do  Internacional  seguem. 
O  Colorado  descartou  re- 
ceber o  volante  Arouca  co- 
mo parte  do  pagamento  por 
Leandro  Damião.  Diante  da 
recusa  do  clube  gaúcho,  o 
time  da  Baixada  Santista  já 
enviou  uma  nova  oferta,  de 
cerca  de  R$  38,1  milhóes, 
para  contar  com  o  camisa  9 
a  partir  de  janeiro.  ®  metro 


Fábrica  no  BrOÃÍl  em  2014. 


QQ 


O  completo  moís  barato  do  Brasil. 

F-roDo  Jnclusci  -t  cur-condichcmacío  -  cÍ!nK;aoi  NiirauiicQ  -  (rin  dIôT/icd 


de  fHiiTlli  r«lioH&.  UtsD  wrmFotí:  ysintlfl  ds  3^  anos  tm  TW.DDO  bti,  q  qut  «tmr  piMn»  em  luaçki  Oè  tttm  da  gifBnUi  reAnib:  Ds 


rÃa  GOftfimpiHi  bi  da^ntaa  da  cftra^  [tC,  áv,  F4i0ilni^ 
«frt^  «mituÉi  ifugt  dtâia  peça.  !fea  q  cintD  da  f 


ADC3RA  BRA^ILEIRAI 


10  Naciona 


Chevrolet 


GMAC 


REA\S_ 
setnonais 


REDUZ      ATÉID       SEM  CARAMTTA^ 


AS  PARCELAS    ,q»ítemplaçôb     JAXADE  y  de  entrega 

/  Dahruj 


cpósocontempioíão  /pof  ossembleia/  AnccÃo 
com  Lance  ^ 


CheL>nol£t 


parcelas 
o  partir  de 

/381, 

semjuras 


ACEITAMOS 
SEU 

/USADO 

como  lance 


100% 

DO 

CRÉDITO 


Celta  LS  1.0 

Parcelas  de 

R$385, 

ClQSSÍc  LS  1.0 


Parcelas  de 

R$  392, 


Onix  LS  1.0 

Forctlos  dc 

R$476, 

Prisma  LT  \A 

1  Parcelas  de 

R$643,  ^ 

CobaLt  LS  1.4 


Parcelas  de 


SpinLTl.8 

:  Parcelas  de 

R$799, 

Cruge  Sportô  LT  1.8 


[  Parcelas  de 


R$1.119, 


DISaUE  CONSORCIO 

OROSIMBO:  (19)  3753-44SS  I  CASTELO:  (19)  3744-4402 1  AMOREIRAS:  (19)  3727-4412 


\^lofes  oooPoniie  tefbela  Censd™  N wionsjl  Chevrotef  fV^j^w  31/t0ií2O1  3|l  sujeito  9  «Hergçso  peto  fabocante  V^gw  fcmrtectos  Foto  meríinwTte  iluslrwlwsa  C^écflc  3i,iefto  a  Bpnovsç&o,  Sqrteiw  íie  prêmiB  9:«fnBrAi&  viWe»  pare  cotes 
Pe&súâ  rififiS.  -úLiâ  rasuttâdo  úúúrr&fá  |^  «odíAÇâú  dà  lútÉfiâ  Mdaral.  -atríburidd  prtrrúofi  rn  vãlof  dã  RSZâ.OOO.CX}  (viHii  ã  dnto  mjl  í«ãr&}  âté  a  firiãl  da  ptan&  de  pd^rneritâ      âx^^  âdimplãntes.  Cia  ttãú  Cãpftã^çãú  - 

CWP  J  Za02&  7l1i0001  -le  -  ProcsMW  Swp  1 W 1  ^  OO 5033/2006"  1 3  Ofertw  *s  Grupo  Ewcufnre  com  iSO  psftopsntes  Ofert»  db  Orupo  Acbemege  com  240  pgrticãpenuw  Oíengs  tfo  Grupo  Finei  M&ftr  Rcwis  com  300  parftdpsntes  Ofieítes 
Ck£  íjrupúã  SiarHJãfTl «  Drnx-Príãrrta  som  500  partiQpãnt6&  cada  Ad^Duira  lnfbm)áçãe&  ãobm  grupos,  núnwo  d«  pãrbctpant^  e  CtuãrttidãCte  pâf^ãS  com  um  vãndedor  Diàhnjj  Ch^nDiSt  CAttã  L^  1 .0  2P  ã  vistâ  por  RS  25.240,00  54 
paicel»  de  RS  356.23  C^Msic  LS  1 .0  4P  ô  Misla  por  RS  25  740.00  ou  &4  peroelas  íle  RS  3&2.ee  Onk  1  O  LS  4P  â  vtsía  por  RS  31  490.00  ou  com  &4  paíoetas  4e  RS  47e„65  Pnamg  LT  1 .4  à  viste  pof  RS  42  íOO.OO  ou  com  ^  pafcel^  de 
R$  643.15.  Cobatt  LS  1 .4  4P  à  vteIb  pOr  Ri  4Q.790.00  exj  72  pertselaedB  RS  705.61.  S|pn  LT  1.64P  ã  vifita  por  R3  46. 190.00  úu  com  72  parctedã  RS  799.02.  Nova  S-tO  Lâ  2.4  Fl&c  Cabine  £irTTi4é&  á  vidã  por  RS  61 .690.00  úu  líiíM 
72  pflfceiasde  RS  1.0^,14  Cmffi  Spo^te  LT  i  e4P  á  viste  por  RS  64.e90.00  oucon  72  pBicaí&s  àe  RS  1  ii&.Oí.Os  velo^OiefvroteteslSoemc^^ 

\Aãiduk}G  AjtemC^Drtis.        dlárnsfeL Oorn.br /wwwjl#vióvâ^  br  -  5AC:  0600  702  4200.  Duvidona  -  06DQ  7226022.  RiasõfvarnC»  O  dil«AD  dâ  corríeir  moltuaffi  gficâ  da  PrBããórA  a  vrdã.  lifia  ú  dntodA 

se^i^iatfi^  O  Grupo  Derm^  cornevcislizaçio  Consònoto  Nsoonal  Cheviotet 
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US  da  Vivo. 


I    Internet  até 

lOx  mais  rápida, « 
^  a  maior  cobertura 
I     e  modem  grátis. 


o  4G  com  a  Plus  da  Vivo.' 


MODEM  > 

GRÁTIS 

no  Vivo  Internet  Móvel  10  GB 

+  50%  DESCONTO 

no  plana  para  clientes  Vivo  Fixo* 


Venha  ser  Vivo*  Vá  até  uma  loja  Vivo  ou  consulte 
condições  especiais  em  vivo.com^br/lojaonline. 


VIVO  Gonectaãos  viveuaã  mjelhjDX 


¥ai1cT€lcQRi  liifautos  e  aujcKp?  a  dili!Zãçi^?«  fcqiiindc  a  IcgiatAçân  ^^^nte.  Scbn  4  cfcTta^  iticiLgiii  ^lálís  xc  hafajUtadQ  nit  pUno  Vlw  Internet  Kòvel  10  GB     «  pLina  com  dciemlHlfo  d?  Aí  129,40/iELèf.  Olcita  váM-da  at^  ^1/1  í/2413. 

□  Eíita  luj^jlã  A  àRàUsÉ  tE^díLd  t  'pJtíBMJliRcii  mtnlmA  éê  í2  mtsti.  Úttiti  dfr  aipaíelh^,  pl^na  e  ^EODiaçâo  vdlldoj  pau  <a  lst^$a  de  ^P.  ApareEhDJ^  tira^Ladeí  at^  ^Itoq!^.  A  veLecidade  de  tTinjotífsÂa  de  áíéfn  tm  inlvmH  mòwi 
pcr^t  variar  por  vãriçí  TttD>tivoi.  wáO  Ivíi^mcmQ^  í\Hutííí,  dc^Soc-MirvcTi^fi  t  dltt-^n^jj  (fa  Est^ç^n  Ri-ds?  ^ík  ?  pic&t  dr  tráfegâ.  atingido  ?  va^ymc  da  fTan^ui-a  d?  didos.  acesso  mii  bÍQqurailí^.  itndú  ifiU^Ec^ido  no  cidd 
de  fituEâm^nLfl  seguinte.  O  de^onto  filado'  é  cálido  semente  na  íontiàlEx^ín  do  pLano  Vivo  lutei neE  Kâvcl  lÁ  úB  com  ^01»  de  deaoonto  pau  elienteE  quí  posau^m  Vivo  Fbio  aXíí  i}/l2/2QM,  Ao  ad^cn  á  oferta,  o  beneEkio  e^taEi 

□  trcladlg  A  çCir1:Íríu*ç*e  d*  azziruHiijA.  Z  pTfrinEfrS,  pdí"  peitoílií  tfe  IS  T11Ç5EÍ,  JipÍ5  4  ilaEj  dí'  íiilf:5Íp,  □  pít^p  ÉÍtJ:dn  lírf  Jíl  ít^Jí  r  vílUí  spRpnÇÇ  na  <í>nlíal.açXp.  4.V  pUlsO  *ivg  SrttrfJWi  H^Vd  íí)  ípn5  ÇiD* 
ú&  desconto  paia  dlcnteB  qu?  possuem  V^ivo  fiio  at^  31/12/ÍDlj.  Para  n-avef^r  na  rede  é  n^cetEário  tsi  o  plano  4G,  í»  cliip  lISfH  e  um  modem  com  IccnolQ^ta  LT£  e  ertai  em  uma  área  com  cobcrlura  ^G.  Haia 
IníúiíiúAçú^  em  vSv&jCCtu.br^  ew  úúísh  L^jf?  Pti  tiig&índo  paiA  145^  de  qoaliibeif  ifHlefújfbç.  Im^Af  ttt^E^aenle  ilbit  raLtv^,  Haiai  CAb^rLuia  4^  ^  tiâmei^  de  mjuaitípi^,  C4AÍ4^mc  $lte  Uleçú-CúB.bsr  de  Z4/11/?{^1J. 


